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li la  É Je ! piesptslii
Se conocen ya las cifras del pre­

supuesto ¿Ciierai dul i^sUdo duran­
te 1̂ 1 büinesire dci ano actual,
y es ücnsion de estudiar el desen- 
volvimiento de estas cifras.

Lütí ingresos procedentes de las
contribucion-s e impuestos se pre- 
sentaJa favorables en el período a 
aue nos referimos, y la prueba esta 
en Q'ic la contribución de inmue_ 
hles. cultivo y ¿anadería pasa do 96 
Aniones en 1915 a 98 en 1916; la de 
industria y comercio, de ¿¿ a ¿i; 
el impiies.vo üe utiliuades, de 5/ a 
f,l • la renta de Aduanas, de 68 a 
72' los 1 abacos, do /3 a /8 ; las Lo­
terías, de ób a ó9; las minas de Al­
uden, de 2 a y, y ios demás recur- 
gos, de 18 a 19. Unicamente e im- 
puesto de azúcares se reduce do 19 
a 17 por la taita de exportación, 
cuyo’ derecho es prohibitivo.

C o m p a r a n d o  e s t a s  c i f r a s  c o n  e l  
a ^ s a r r o iio  q u e  e n  e l  p r i m e r  ..sem e s­
tre  d e  1 9 1 3 ,  a ñ o  c o m p l e t a m e n t e  
n o r m a l,  t u v i e r o n  la s  c o n t r i b u c i o ­
n es e  im p u e s t o s ,  s e  d e d u c e  q u e  a u ­
m e n ta n  la  d e  i n m u e b l . s ,  c u l t i v o  y  
¿ 'in a d e r ia ,  la  d e  i n d u s t r ia  y  c o m e r ­
c io  la  d e  u t i l i d a d e s ,  e l  t i m o r c  d e l  
E s t a d o ,  lo s  T a b a c o s  y  la s  L o t e r í a s ,  
lo  c u a l p r u e b a ,  p o r  l o  q u e  s e  r e h i ­
re  a lo s  p r i m e r o s  c o n c e p t o s ,  q u e  la  
r iq u e z a  e s p a ñ o la  y  e l  d e s a r r o l l o  d e l  
c o m e r c io  y  d e  la  i n d u s t r i a  e s t á n  e n  
a u m e n t o ,  p u e s t o  Q u e  d ic h a s  c o r i-  
t r ib u c io n e s ,  e n  u n i ó n  d e  a  d e  u t i ­
l id a d e s , s u n e r a n  a  la s  d e l  a n o  a n -  
a n t e r io r  a  la  g u e r r a  e u r o p e a .  D o n -  
do. s e  o b s e r v a  f r a n c a m e n t e ^ e l  e f j c t o  
d e  la  p e r t u r b a c i ó n  e c o n o m i c a  e s  
en  la  r e n t a  d e  A d u a n a s ,  o u e  d e  10 7  
m i l ló n  s Q u e  p r o d u i o ' e n  1 9 1 .í_ y  i l t )  
e n  1 9 1 4  b a j a  a  68  e l  a ñ o  s i g u i e n t e ;  
p e r o  v u e l v e  a  a u m e n t a r  a  72 e n  e l  
p e r í o d o  d e  E n e r o  a  f in  d e  J u m o  u l-

* E l ' t o t a l  d e  in g r e s o s ,  i n c l u y e n d o  
c ie n  m iU o n e s  d e l  p r o d u c t o  d e  la  
n e g o c i a c i ó n  d e  O b l i g a c i o n e s  d e l  
T e s o r o .  5 3  p o r  la  v e n t a  d z  s u b s is ­
t e n c ia s  y  9 2 3 .6 0 0  p e s e t a s  p o r  la  
v e n t a  d e  s u l f a t o  d e  c o b r e ,  H e g a  a 
732 m i l 'o n e s  d e  p e s e t a s ,  c o n t r a  /o á  
Ge iá u a l  p e r í o d o  a n t e r i o r .

Examinando los gastos se ve que 
los intereses de la Deuda publica 
aumentan 14 millones de P/seta® 5 
consecuencia de la emisión de Obli­
gaciones del TesorO', y que los Mi­
nisterios de lal Guerra  ̂ Marinâ  y 
Fomento acusan también elevación 
en sus cifras. Aunque las . cor^s- 
pondientes al Ministerio de Ha­
cienda exteriorizan también alza 
importante, hay que tener en cuen­
ta quB figuran en ellas los gastos he­
chos para la adquisición de subsis­
tencias y que bi< contrapartida, aun­
que menor, está en los ingresos.

El total de gastos es de 683, con­
tra 625 en 1913, quedando ya ex­
plicada la significación de las dife­
rencias.

Es halagüeño consignar que la 
mayor parte de los verdaderos con­
ceptos contributivos tienden a, la 
normalidad, y aun podemos decir 
riás: tienden a aumentar las can­
tidades que perten.;cen a la Hacien­
da pública. Claro es que hasta que 
termine la guerra y se restablez­
ca la normalidad no puede haber 
equilibrio absoluto en el presu­
puesto, porone la emisión de Deu­
da flotante ha sido y es necesaria 
para atender a los ga'̂ fos generales 
y para cubrir la insuficiencia presu­
puestaria ; pero' el Gobierno quie­
ra. dentro de lo posible, estabilizar 
c! P’’psupnest0 , y por eso está ha­
ciendo el ministro de Hacienda, 
Sr. AIHt, un esi‘udi'> acabado y per­
fecto que permita Heíar a la meio- 
rt fie In pitiinrióp presupuestaria.
Ya ha conf^ri’ nciado ron '’l r’ In’*- 
tro d“ In Guerra a los efectos de 
pst-p estudio.

K' n«o rs n''f 1n del pre-
p r i m e r  sen^^s- 

tre del año act^il no pmnf'nra. sir̂ o 
qi'c nti v favo--
rab!o«;, y  e«*'o a n r e c i í ’ rs e  e n  su  

r'-’or noHer cono,
cer la situación económica del país.

tacado e l (k.'ibieirno a v iil, q u e  se rá  d erri- ■ 
baick) pana cons.truír la  juieiva Caast de 
Conreos.

L a  b aiid a  rniui'jínripwl Oe una sere­
n ata , y  fu ¿  o b seq u ia d o  ooai m i «kimch» 
p o r lo s fuincicnariiW d e  G oiireas.

E l d ire c to r  d e  Comuiiicaoi'oin'es se  halla  
fiati.'f<3ch ís ím o  d t  lo s  aga.sajjos recibcdbs. 
— C w resp o íisa .'.

Ü0Ü13I3 a RieDiero líos
CpOR t e l é g r a f o )

E n  fa  U n i v e r s i d a d .— D i s c u r s o  d e l  m in ts  
t r o  d e  E s t a d o . — U n  b a n q u e t e .

.S A N T I A G O  3 1 .— E n  d  P a ra n in fo  de 
la  U n iv ersid a d  h a  ten ido lu g a r  la  sc^em- 
ne sesión  n ecro ló g ica  con  q u e  el C la u s ­
tro  a co rd ó  h o n ra r la  m em o ria  d e l ilu stre  
hom bre p ú b lico  S r . M o n te ro  R ío s , que, 
co m o  es sab id o , fu é  c a te d rá tic o  de la  
U n iv ersid a d  co m p o ste lan a, p o r Ja que 
siem p re sintió  g r a n  predilección .

P resid ió  ía  sesión , v e stid o  de to g a , el 
m in istro  de E s ta d o , a  quien  a co m p a ñ a , 
b a n  Jas S re s . B a rro s o j G an cia  l 'n e t o , 
V in cen ti, M o n te ro  V ille g a s  (D . E u g e n io  
y  D . A v c iin o ) , A rg e n te , A lv a re z  M endo­
z a , g e n e ra l T o v a r , e l re cto r de la  U n iv er­
sidad  y  e'l alcalde.

L o s  re stan tes  p u esto s esta b an  o cu p a ­
d o s  p o r catedráticos^  sen a d o res, d ip u ta­
d o  y  C o m isio n es. '

U n  n um erosísim o p ú b lico  llen aba por 
co m p leto  el sa ló n , v ién d o se  en tre  los 
co n cu rren tes a  la s  p erso n a lid ad es m ás 
salien tes de la  pob'.ación.

F u é  leíd o  e l  co m ien zo  de la  sesió n  un 
te le g ra m a  del m in istro  de In stru cció n  pú­
blica , S r. B u rell, en  q u e, en térm inos 
m u y a fe ctu o so s, s e  a so cia b a  a l h o m en a . 
je  ren dido a  la  m em o ria  d e l ilu stre  de­
m ó crata .

L e y e ro n  tra b a jo s  e l recto r, e l  decan o  
de la  F a c u lta d  de F ilo s o fía  y  L e tra s , el 
c a te d rá tic o  I) . J u an  B a rc ia , D . C é s a r  
Sr*bradO| D . S a lv a d o r  C a b e z a  y  D . L in o  
T o rre .

T o d ó s  lo s  tra b a jo s  fu ero n  m u y  ap la u ­
didos.

K i m in istro  d e  E s ta d o , S r. G im en o, 
!eyó  un d iscu rso  be llís im o , en el q u e  re­
co rd ó  su  e sta n cia  en S a n tia g o .c o m o  p ro ­
fe s o r  de P a to lc ^ ía  g e n e ra l, e  h izo  una 
adm irabte sem b lan za  de 3a fig u ra  política  
d e l S r . M o n tero  R ío s.

E l S r. G im en o  escu ch ó  u n a  ca lu ro sa  
ovació n  a  la  term in ació n  d e  su  lec tu ra .

T e r m in a d a 'la  sesió n , e l  C la u s tro  uni* 
v e rs ita r io  o b seq u ió  co n  un  b a n q u ete  a  
■los m in istros.

E s to s  sa ld rán  de m a d ru g a d a  p a ra  M a . 
drid.

E l S r. G a rc ía  P r ie to  irá  m añ an a con 
v a r io s  a m ig o s  a  L a  C o ru ñ a .— C .

de T h ia n co u rt; éste  p o r el fu e g o  de la  
artilJería.

I m p r e s i o n e s  f r a n c e s a s .

P A R I S  I .— E l  d ia  h a  transcuirridO' en 
e l fren te  dcd ixw nfne co n  ccm irajataqucs 
furi<jtáos, p e ro  variOs, de .'os aicmaniesk 

I^eii^ués d e l im portaci'te avaajce de 
a j í ir  en el N o rte  defc rio  n u citira s tro p as 
tu viero n  q u e  cooisoiidar su s  pcus'ciiLiines 
co n q u ista d a s y  o rgan izad as', a n te s  de 
pnosieguir siu a v a n c e , co n fo rm e  at la  tá c ­
tica  q u e haslia aihora s ó io  n o s  propoír- 
cx*nó fe lice s  re-su-ltaítos.

E n  lo s in te rv a lo s  d e  rq s o s o  de lo s 
a sa lta n tes , q u e  n ecesariam en te  e stá n  o cu ­
p ad o s p a r la s  v u ^ ta s  ofemisivas, c'l eíie* 
m ig o  in ten tó , n atu ra lm en te , re cu p e ra r el 
terren o  j>erdiido, y  su s  aiSiaíitio&, awn'ein- 
za d o s  e n  la  ta rd e  deü) 30, se  nepitiieroin 
d u ran te  veiníiicua'ti'o boffais sin  disooiati- 
nuiidad.

E n  la  g r a n ja  de M 'onacu lo s  alem a­
n es h a s ta  Jleg-anr>n a  voH 'er a  p o n e r pie 
p o r un m o m e n to ; p ero  fu ero n  dcsalioja- 
d o s , p oco  d esp u és, ¡tuí^o de u n a  g.ran 
liioha.

b^.'íánii<-a a l Ñ onte So m m o  _ y  q u e  <-o- i j.-n cam bio' en e l b o sq u e  d *  H em  
miiPinwain' ’o s  pT\eparf!i1i v w  de l í i  ti^rrera. , trvi-w! sms esfueirzois fracflisaffOTi, nesás- 

E l  co rre sp o n sa l d e  R e u te r  e n  P ic a r -  j fniiíicesics oon urn w igo r míiig--
d ía  díCie q u e  el ca lo r  tru e ca  e¡n. fa r ig o s o s  ¡ n ífico , g u a n la n d o  ínte«ramienit« la s  po- 
!(•>;& aitaques d e  I n fa n te r ía ;  p e ro  q u e  en | y  oau.“'a ro n  a  ios hí'ftmoinias
ca m b io  fa c íl i la  £^s exp.edio'xwiies a érea s  , yac.rifícií»  '  cw iíidO Tab’e s ,  d eb id o s  parti- 
y  h a ce  fru c tífe ro s  |<>s boiTjM í'deo^ cv/l:í>rmer''!o a l'>s tiro s d e  «fuestiras ba-

L& 6DEBK&
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E n  P i c a r d i a .

A y e r  lo s  aíem aines co n tra a ta ca ro n  \io - 
leo tam o n te  a l N o rte  del S o m m e p a r a  iie- 
oobrai" la s  posicioinesi q u e  pendieron &• 
diom ingo y  tíJ sáb a d o . L og.raron  penrC- 
tra r  e n  la  g r a n ja  d e  M o n a c u ; p ero  lu e­
g o  fu e ra n  e x p u lsa d o s  d e  ella.

La. situ ació n  n o  v a r ió , y  la  n ociie  ha 
s id o  tranqu ila  i^íatsvaimienile.

L a  a v ia c ió n  in g le s a  ha' arpojiado ayeir 
&:«te txjneíadias die b o m b a s ■sobre la s  dt’- 
fcíisias', acantcíiamleiníCNS y  co m u n ú ca cio  
n e s  aíiemamaiv d e  P ic a rd ía . r;E s  e se  aita- 
q u e a é re o  p re lu d io  d e  un nue^'o a s a lto ?

Lorv cornosponsaí es in^''e'se& afirm an 
q u e  'lia to m a  d e  P oraéres h a  s e ñ a a ‘do_ e! 
fin d e  la  'see^ n d a fase- die k  OrfcniSÍTO

la  estació n  d e  S illia n , e n  e l  v a lle  del 
D r a v a .

E n  el re s to  d e l fre n te  n o  b a  habid o  
acontecim ien tos" d e  im p ortan cia .»

L A  G U E R R A  E N  E L  A I R E  

O t r a  v e z  I09 u ze p p c íin e & D  o n  i n s l a t e r r a a

L O M D R E S  I (c e c ia l) .— « A  inedia 
n och e  se h a n  p re se n ta d o  so b re  lo s  co n ­
d a d o s d e l E s te  y  d e l S u d este  d£ In g la te rra  
va r io s  d ir ib le s , la n za n d o  bom bas en v a ­
rio s (puntos, e n tre  ellos' en el estu a rio  d e l 
T á m e sis .

D e  m a d ru g a d a  co n tin u a b a  el a ta q u e.»  

L a  i m p o r t a n c i a  d e l  a t a q u e . — S i n  d e t a l le s .

L O N D R E S  I (o fic ia?).— « E l nraid» 
<le d ir ig ib le s  p arec^  lo  lliSvan a  e fe cto  
un co n sid e ra b le  n úm ero d e  izep p e lin e s» .

L o s  d ir ig ib les  cru za ro n  ios co n d ad o s 
d e  L in co ln . N o r fo lk . S iif fo lk , C a m b rid g e , 
E s« e x , K e n  y  H u n tin g to n ; lanzan do 
b o m b a s a l a za r.

F a lta n  d m l l e s  de. la s  v íc tim a s y  d a ­
ños p ro d u c id o s .»

C o R ifo a to  e n t r e  u n  a e r o p l a n o  y  u n

de lo s  C o m u n es • M r. A sq u ith  d ; ó  cu e n ­
ta  d e l a se s in a to  ju d ic ia l del c a p u a n  
F r y a t t  p o r - , lo s -  a lem a n e s , e x p re s a n d o  
to d a  la  in d ign ació n  d e l G o b iern o  y  d e  
to d a  la  n ación  b ritá n ica  an te  e sa  “ u e v a  
v io la ció n  p o r A le m a n ia  d e l dcrecfao d o  

g e n te s . ,
P a r a  d e sq u ita rse  d e  su s  descalatsro» 

lo s  a lem an es recu rren  n u ev am en te  a l ta» 
rrorism o.

P e r o ’ In g la te rra , lo  m ism o  q u e  lo» 
a ü ad o s, e stá  b ien  re su e lta  a  q u e  e so s  
crím en es n o  q u ed en  im p un es.

E l  G o b iern o  h a  a co rd a d o  in d a g a r  q u ie ­
n es son lo s  cr im in a le s , q u ien q u iera  q u e  
sea n , p a r a  m ed id as u lterio re s  q u e el G o ­
b iern o  p u b lica rá  a  su  lio r a .— D a b o r .

L a  s i t u a c i ó n ,  s e g ú n  « L o  T e m p s » .  .

P A R I S  I .— 'D ice « L e  T e m p s » :
« L a s  tro p a s  fra n c e s a s  h an  reanud^adc* 

la  o fen s iv a  a l N o rte  d e l S o m m e . S ó .a  
en la  m a ñ a n a  de a y e r  se  a p o d era ro n  d e  
to d o  un  sistem a  d e  trin ch e ra s  e n tre  el 
r ío  y  G u illem o n t, d e l S u r , c o n  u n a  p ro ­
fu n didad  que v a r ia b a  en tre  300 y  800 m e­
tro s. N uestro^  «old^dos han Ileírado a  la» 
ce rca n ía s  d e  M a u re p a s  y  o cu p a n  la^

!,a '.'ri'líüer'a îsi .̂i^w. N o  cn~“m os qu« l»'s 
a lia d o s  o cc id e n ta le s  suspendían su  o fen - 
sf'vni hai«ítsi Sifrít^embre. C 'a r o  q u e  des- 
p ’ ¡és d e  c a d a  fisfiuerro se ■imTy'TiiR un p e­
r ío d o  d« co-'-=.-"rr;torión y  reor^a^mMciión; 
m a s  C íe  o firío d o  e s  fcóV> unsi tretr’ja ' .e i -  
i r e  ’."?<:hais. eíftmp'r» de e'!fX5
nf»ieio«n. Ik-ís ir>i'>sir''fvv;ita:«. Caiaindo «e cri’ fn 
d eten id o  su  ím p etu , h an  rean u d ad o  las 
openiacioines con  n u e v o  vjgw r.

F .  n .

i s ! F 8 5 ! B i í ! 8 n  m i i m m

E N  F R A N C I A  Y  E N  B E L G I C A  

P a r t e  o f ic i a l  f r a n c é s  d e  a n o s h e .

■lenas d e 'l a  o rilla  izquierdia.
E n  e l « "c to r  aiparte de a’a-u-

n os p ro p re so s ’ en el N o rte  d e  B azen tin , 
la  s’ituaí-;ói .sierue sin can ib io s.

E n  ■ol r fi 'to  d'Cil fr<;fite, pooos ificidejv- 
t -̂s ijríport’ainites.

tjf>* j¡ibi''Trp9f!ies .¡nitíftnto-rotn d o s  a/*’.r>q''í*s 
a n te  V é-^ u n  cc*nfra ’ a c o ta  304 y  f l  bos- 
quíi d e  Chaipitire; p ero  ■«^s rnipcnt-i^ no 
Rtí p u ed en  co m n a ra r en m o d o  ?Pe'.no 
r m  podeitKKSOs e jn p u jas de tiemipos 
pa' î-MÍos.

a z e p p e l ln i) ,

L O N D R E S  I .— E l A lm ira n ta zg o  C4r  j de S is e , ce rca *u el ca u n a u  de F e u iU  
m u n ica  q u e  a y e r  m a n a n a  >ui aeropCano I i^res a  M a u re p a s , y  eü b o sq u e  e n tre  e l 
b ritá n ico  a ta c ó  a un «zeppelm i) a 30 m i- ferro carril v el ca m in o  d e  C le r y , a s í co m o  
¡las de ;a c o s ta  E bte. 1 g r a n ja  d e  M o n acu . E s t a  o p era ció n ,

D e s c a r g ó  tres v e ce s  su  a m e tra lla d o ra ; hecha co n  g ra n  ra p id ez, p a rece  q u e  n o  
p ero  a n za d o  ¿por u n a  p ieza  q u e  se l esp e ra b a  el e n e m ig o ; p e ro  d e sp u e s , 
d esp rejid ió  d e  é s ia  su frió  a v e r ia s  q u e It oon im p o rtan tes reser%-as, in ten tó  re cu - 
impitV:cron co n tin u a r el fu e g o ;  ¡o  que e. I p erar el te rre n o  p erd id o . L a  lu ch a  fu é  
«zuppclin» a p ro ve ch ó  p a ra  d a rs e  a  la  } p rin cipalm en te v io le n ta  a lred ed o r de ¡a

■granja d e  M u n a cu , d o n d e  el e n e m ig o  lo­
g r ó  un in sta n te  p o n er el p ie ;  p ero  fu e

fu ^ a ,— D a b o r .

L A  G U E R R A  E L  M A R

L a  p é r d id a  d e  d o s  v a p c r e s  e n  a g u a s  e s *  
p a A o i s s .

E i A lm án an tazgo  ingj'cs co m u n ica  que 
ed vajíOii' «VuKiuiiiwsrca lu é  nuiixlüjo 
-11 csuimiairitio e m an :go  eii la  ta r ile  i_eU 

á e  ju n so , esca5>ai;uo la  tripu-jación e;.

‘••.ninnh'r^'o av-'r’' '^  metódi<x> or
repñón d̂ s pnoTi’.i'v.— M.air.

L a s  f u e r z a s  a l e m a n a s  e n  F r a n e l a .

P A R I S  3 1 .— L a s  ú ltim a s op eracio n es 
, r  ■ 1\ 4  ̂ ’ han p erm itid o  co m p ro b a r q u e  lo s  a lem a.

P A R I S  31  (o fic ia l) .— «A l N o r te  d e l , fra n co a n glo b el-
S o m m e  lo s a le m a n e s  h an  se g u id o  con- , d iv isio n es.
tra a ta c a n d o  e n  e l b o sq u e  d e  H em  y  eií ^ p asa d o , d e sp u é s  de la  cam pañn
la  g r a n ja  d e  M o n acu . , ,  j  , d e  R u s ia , crey en d o  q u e el a d v e rs a rio  es-

T o d a s  su s  te n ta tiv a s  h an  fra c a s a d o , , d ecid ieron  m an-
su frie n d o  en e llas s e n a s  p érd id as. j ^ <jefensiva, y  re tira ro n  23

L o s  fra n c e se s  se m antienen  en .a s  p o . , q u e  e n viaron  a n u estro  frente,
s ic iw e s  c o r q m s ta d a s  en la  o rilla  dere- . .c ia n d o ’ en e l  m es de Ju n io  ú ltim o  lo s 
c h a  ded M o sa . ru so s rean u d aron  la  ofen si\ 'a , 'ín viaro n

c u a tro  d iv isio n es en a u x ilio  d e  lo s aus-

P n r  nue-^Jtra p n rte, oonitímiuam'^s en- I u o s  b o tes , un o d e  lo s  cuailes, co n  el p;-

laiiesiagesaaienocioíieLflpia
(p o r  t e l é g r a f o )

B I L B A O  3 1 .— L a  fiesta  die S a n  Ig n a ­
c io  p a só  iSio incidientes.

L a  b a n d a  muruiclipal reco rrió  fe s  ca lles  
trac-ando a ires  v a sco s.

E n  la  B a sílic a  d e  S a n tia g o  a sis tió  a  la  
fiesta  la  D ip u ta ció n  en co rp o ra ció n .

Esita n oche h u b o  conciietrto en e l A rc- 
n a!, don de s e  c o n g r e g ó  en o rm e ge n tío .

S e  intes-pncitiapon piiozas v o se a s , com o 
e l « G u e rn ik a k o  a rb o la» , sin q u e  o cu rrie ­
ran  in ciden tes.

L o s  lYaí-ionaísistsus s e  d escu b riero n , sin 
d a r gritois.

L a  Ju ven tu d  V a s c a  ce leb ró  un festiv a l 
e n  d  fro n tó n  d e  Deu'iito.

L o s  ■roten'es d e  S e g u r id a d  y  pcx’íc ía  no 
tuvieiron q 'ie  Lntervaniir.— C .

L» mejor Rt>hipíóii alcalina s« obtiene con 
l a  S A L  V I C H Y - E T A T ,  prcvducto patural, 
superior a todos los prepara'ios artificiales. 
F acilita la  digestión y  evita ¡as ¡ufociiones 
Cura í e  rwdftd el artritiiSTOo, reuma, diab^. 
tes, gota, eto. Dse2 c é n tim o s  el paquete S A L  
V I C H Y - E T A T  para un litro  de agua. Un* 
peseta ¡a ca ja  de 12 paqueteg.

ECOS DE SOCIEDAD

f! fl¡r2íl;r i ClMES

ÍPOR T F.r.foR A F O )
T .U G O  - ; i .— LVo-ó d  S r . F ra n ''0 ‘> R o - 

di’-Ir'ror, «;!.'-ido nh'<‘Uy d e  i’ fi ent-isia^ta 
recib im ien to , en el o 'ie  tom aron  p arte  el 
Avi)iiiir'Tr';pi--í<>, 1.1 D ip u ta ció n  y  fa  C á- 

r’»' ( ’ rmiiPrc'O.
FTi i l ’ isitv? r^TÍodisto ha sid o  ob^i^qu'a- 

d o  con  i!n 'in Paníi r'o^.<á'i-
to r 'a ’ . n’  <t :h- p'i'«-<íron. per-

v '< w -*'s'den.te  d t í  C o n - 
gr^'so S r. .Ai'-a B--wro^at.

E l  S r . P n r r íT s  H’ó iirn  n ''-
tabiV conf,*Ti-^.'ía ■en e l CrT->i’o  de P e lla s  
A '" ’̂  «r'+i'ip r-1 d *  Correois. T atn -
t*cn  ^ás^tó d  cdCficio d o n d e  e s tu v o  Jos-

C o n  ve rd ad e ro  d o lo r hem os recib ido  la 
tristeí n otic ia  d e l (fallecim iento, en esta  
c o rte , del S r . D . S a lv a d o r  D ie z  d e  R i­
ta  y  M u ro , <±>nde d e  Y u m u ri. E s ta b a  ca - 
s a d o .c o n  doíia  Is a b e l N a rv á e z  y  O liv á n , 
p o se ed o ra  d e l-títu lo  c ita d o .

E l fin ad o  e ra  p erso n a  estim adísim a 
p o r su s  e xce p cio n a les  co n d icio n es d e  c a ­
b a llero sid a d  y  a fa b le  tra to , sien d o  m u y 
a p reciad o  p o r n u estra  a lta  sr>ciedad. \

E n v ia m o s sen tid o  p ésa m e a su  d istin ­
g u id a  v iu d a , co n d esa  d e  Y u m u ri, \ 
a la  h erm an a d e l fin ad o , com partiendo 
el d o lo r q u e  en esto s m o m en to s la s  e m ­
b a rg a .

f f l
S e  e n cu en tra  en ferm a la  m a rq u esa  dí- 

O ra n y , h e rm a n a  p o lítica  d e  La duqu esa 
d e  Z a ra g o z a .

H a  m e jo rad o  de su  en ferm ed ad  la  se ­
ñ orita  d e  C a rv a ja l y  Q u e sa d a , h ija  de 
la  co n d esa  d e  A g u ü a r  d e  In e strilla s .

H a n  m a rch ad o  d e  M a d r id :
A  S a n  S e b a stiá n , ol em b aja d o r d e  Ita  

l ia  y  la  co n d e s a  d e  B o n in  L o n g a r t ,  las 
m a rq u e sas  viu d as d.2 lo s  C a ste llo n e s  y 
d e  Juliá  y  el m a rq u és de B lo n d el.

A  H e n d a y a . lo s  m arq u eses de C en ia
A  O vie d o , lo s  m a rq u eses d e  C an ille  

'a ';.
A  C an fras d e  Tiner». el co n d e  d e  T o  

ren o v  el v izco n d e  d.e \^aloria.
A V illa v ic io s a  d e  O d ó n , D .  F ed erico  

L a v íñ a .
A T-1 S A'-'-m*! ÍB i’.b a o ) , el sen ador 

D . M a rtin  d e  Z a v a la .
O law H o  L A R O H E R

E n  lo s s e c to re s  d e l fu e rte  d e  T h ia u - 
m o n t y  F le u r y  p ro s ig u e  co n  vioCencia la 
lu ch a  de a rtillería .

N in g ú n  aco n tecim ien to  im p o rtan te  que 
s e ñ a la r  en d  resto  del fren te .
' A v ia c ió n .— U n a  e scu ad rilla  fra n cesa  
h a  b o m b a rd e ad o  en la  n oche del 30 al 
31 de  Julio, la s  fá b r ica s  m ilitares de 
T h io n v ille , la s  e sta c io n e s  de C o n fla n s  y 
A u d u n -ie-R io m an  y  b s  ca m p a m e n to s  de 
la  re g ió n  d e  E t a in .»

P a r t e  I n g l é s .  —  A c c i o n e s  d e  a v i a c i ó n ,

L O N D R E S  I (oficiaJ).— «EJ d ia  ha 
traniscurrido s in  c o m b a te s  d e  In fan tería  
ni líKÍd*en.te a iy u n o  d e  im p o rtan cia .

E l  R e a l C u e r p o  d e  A vicíoión llev ó  a 
oalbo diveirsos «raidis» die b o m b ard eo s, 
a rro ja n d o  s ie te  tcOTeladaiS d e  bombáis 
fin lias comiiinjicaicioine.s y  acant'onam l'en- 
tios en e m igo s.

E n  un  puirjto fu é  v o la d o  m . tre n  y  
em o tr o  in oen d iad o  un diepósíito de mu- 
niicsomes, d e stru y én d o se  tam bíién e n  t:e- 
nra un  a ero p la n o  en em igo .

H a  habid o  n u m e ro so s  com ibates aié- 
reo s, y  \ia'rios a p a ra to s  em em igos' iian 
?íd o  óblííradkiig a  to m ar tieirna con  a'vie- 
r ia s . Failitaii tr a s  de niuiestros aerop ía- 
n os.»

C o m u n i c a d o  a l e m á n .

B E R L I N  3 1 .— C o m u n ica 'e l G ra n  C u a r­
te l G en era l a lem án , c o n  re feren cia  a l  tea ­
tro  o ccid en ta l de Ca g u e r r a , q u e  la s  o p e ­
racio n es in g le sa s  e n  P o z ié r e s  y  L o n g u e - 
/al se  co n tin u a ro n  en el d ia  de í^y^r.

P o r  la  m a ñ a n a  co n d u jero n  a  un  n ue­
v o  y  ifuerte  a ta q u e  fr a n c o in ^ ó s  en tre  
L b n g u e v a l y  e l S o m m e, e fe ctu a d o  con  
íe is  d iv isio n es  lo  m enos a  la  ve z , m ien . 
tra s  q u e  en e l  c u r s o  d e l d ía  n u estro  fu e ­
g o  d e  d e te n d ó n  lo  co n tu v o  en tre  P o z ié ­
re s  y  L o n g u e v a l, y  y a  p o r la  ta rd e  se 
reso lvió  en a ta q u e s  a is la d o s , e fe ctu a d o s 
tam b ién  co n  g r a n d e s  fu e rz a s .

E l e n e m ig o  fu é  re ch a z a d o  en to d as 
p a rte s , con  e le v a d ís im a s  p érd id a s, sin  lo ­
g r a r  g a n a r  ni un  p alm o  de terren o .

E n  d o n d e  se  lle g ó  a  co m b a tir  a  c o rta  
d ista n cia , d ecid ieron  la  lu ch a  a  fa v o r  
n uestro  la s  re se rv a s  de S a jo n ia  y  B a v ie ra , 
así c o m o  la s  v a lie n te s  tro p a s  de S ch les- 
'.vig-H o!stein.

F u e ro n  h e ch o s p ris io n e ro s  12 o ficia les  
V 72Q h o m b res y  c o g id a s  13 a m e tra lla , 
d o ra s.

A l S u r  d e l S o m m e , lu c h a  de artillería .
E n  la  re g ió n  de P r u n a y  (C h am p a- 

ixne) fr a c a s ó  a n te  n u estro  fu e g o  un d é . 
I)tl a ta q u e  fra n cés.

A l E s te  d e l M o s a  e l fu e g o  d e  a rtille ­
ría  ad q u irió  g r a n  vio len cia .

.Al S u d o e ste  d^. fu e rte  d e  Thiaiim m vt 
’Mibo p eq u eñ o s co m b a te s  co n  g r a n a d a s  de 
m ano.

U n a ta q u e  de lo s a v ia d o re s  en e m ig o s  
-on tra  C o n tian s fué co n te sta d o  h acien d o  
fu e g o  so b re  P o n t-á-M o u sso n .

U n a  escu a d rilla  fra n c . - i  q u e  in tentó  
ita c a r  a  M u lh eim  fu é  e n co n tra d a  prw 

•uiestros «folckers» en N e u e n b u rg  del 
R h in , p u esta  en fu g a  y  persesruida.

E l a e ro p la n o .g u ía  en e m ig o -fu é  d errib a­
do a l N o rd e ste  de M ulheim .

E l ten ien te  H o h n d o rf p u so  fu e ra  de 
co m b a te , a l N o r te  d e  B a p a u m e , a l 1 1 .® 
:?rión enem iíro, v  el ten ien te  W in tg e n s  
a¡ I ’ .®, a l E s te  d e  P éro n n e.

A l O est'* <■’ *■ 
b a d o  un bipCano fra n c é s , y  o tr d  a l  Sutí

tn a c o s .
H o y  la  acció n  sim u ltán ea  d e  lo s  a lia ­

d o s  im pide a j o s  a V m a n e s  e sto s  tra n s p o r. 
tes d e  tro p a s .— M ar.

E H  E L  F t ^ E N T E  R U S O  

C o m u n i c a d o  r u s o .

P A R I S  3 1 .— D-jcien d« P etrogín ado:
« O  co m iiíiica d o  ofictaá d ic e  q u e  k>s 

i'u so s a v a n za n  e n  eü' Smoilod.
E n  u n a  d e  la s  c u n ^  d al r ío  a g i e ­

ron , en tre  o tro s  p risio n e ro s, a  to d o  e ' 
re g im ie n to  n úm ero 31 de  la  « H o n ved » , 
con  su je fe  y  p la n a  m a y o r. E n  o tr o ' 
punto® ¡os ru s o s  h an  c a p tu r a d o  31 ofi- 
ciaü«s, 9 14  soÉd&dos y  .c in c o  áimetralla- 
tío«'as.

E «  d irecció n  d e  K o v e l có n tin ú a  la  
lu c h a .. ,

E n  'd - á r a a  d e  B ro d y  nueisttras tro- 
p a? , e n  p ersecu ció n  d e l eniem cgo, han

lObo y oiiiioe iiuairicieros,. llegO  a  uas ba- 
iin as, e n  Miaillorca, e n  la  tard e  dcd 28.

l 'u o r o n  tra ta d o s  co n  graai co jiu d era - 
ció n , tiáiidost-les a lb erg u e , afknenitius > 
ciiaintto noüesátairom, y  a ú!a m añauia s¿- 
guieniüe fu ero n  llev ad o s a Saivtaaiy.

Um m édóco e s p a í id  d e  LetSaniix vin o 
e xp re sa m e n te  p a r a  inspeccioiniarios ) 
ü j id a r  die q u e  n o  ies fa ''la ra  nada.

A l d ía  stgU'ieinLe fu ero n  cüíxducidk» a 
P a lm a , a c o m p a f^ d a s  p o r em pfjcados eó- 
pañoic-s, y  sán q u e la  C o m p a ñ ía  deil fe ­
rrocarril- le s  c o b ra s e  n ada.

E s  fáo 3  im a g in a r  lia a m ab le  anisiedad 
d>íd p u eb lo  d e  M alloirca y  sus diasebis dp 
h a ce r  c u a n to  p u d iera  p o r fe s te ja r  y 
a y u d a r  a  lo s suipervrviíentes.

A  pe-sar d e  la s  cuidadasias pesquisas

exp u lsa d o  c a s i in m ed iatam en te  a  co n e e - 
ju e n c ia  d e  una co n tra o fe n siv a  d e  n u es­
tras tro p a s. P o r  lo ta n to , to d o s  lo s  a s a l­
tos a lem an es han fr a c a s a d o  a n te  la  re­
sisten cia  d e  nuestros' so ld ad o s, v  n o  han 
servid o  m a s  q u e  p a ra  cu b rir  el terren o  
d e so ld ad o s su y o s  m u erto s o  h e rid o s y  
o ara  d e ja r en n u estro  p o d er m á s de 200 
p risioneros.

L a s  tro p a s  b r itá n ica s  h an  sa lid o  d e  
sus trin ch era s a l m ism o  tiem p o  q u e  la s  
n u estra s , p ro lo n g a n d o  n u estro  fre n te  de 
a ta q u e  h a cia  el N o rte . D u ra n te  la  lu ­
ch a , m u y e n ca rn iza d a , h an  a v a n z a d o  a l 
E ste  d e  la  se lv a  de T ron os', h a c ia  G u il-  
lem on t y  al E s te  de !a g r a n ja  d e  W a -  
"erint. H irie-o n  2 4 0  p risio n ero s. L a  vio­
len cia  d e  !a  lu ch a  h a ce  p e n sa r .que el n ú­
m ero  d e  io s  alem at’.cs q u e  han q u ed ad o  en 
ese  te rre n o  es im p o rta n te ; ta n to  m á s 
cu a n to  q u e  ten ían  en m u ch a  p arte  de sus 
lín ea s g ra n d e s ’ e fe c tiv o s . A l N o r te  de 
V e rd u n  lo s  a lem an es han tra ta d o  de 
a ta c a r  en la s  d o s  o rilla s  d e l M o s a ;  p ero  
en to d a s  p artes han sid o  re ch a za d o s . P o r 
cl c o n tra r io , lo s  íra n cese s ' h an  a v a n z a d o  
a! E s te  d e  F leu ry .

h e ch a s  p o r  a u to rid a d e s  locai.es, no  ̂ tra n q u e a d o  el
:-.a'5Jido posablc o b te n e r  w ^ ic ía s  deJ o tro  y  a v a n z a n  h a c ia  K o v e l E n  las
bote^ en q u e  iban e l ca p itá n  y  o n ce  m a - | gj g u r  d e l D n ie s te r ,

ru so s ro iitin iia n  a v a n za n d o .im epos.
«11 C o rr ie re  d eila  S e r a * , d e  M ilán , 

iia;:» el¡i re la to  s ig u ie n te ;
« T orpedbam 'icnto d-a'- v a p o r itaüiiamo 

lAngeilon, veri'rticadio e l  17  de  }ul5o jun- 
ro a  Iqis c o s t i l  de B a ile a re s ;

.‘̂ q.ueli día- d  « A n gelo » , q u e  coni-aiba

E n  e l fren te  ita lian o  h a y  en ta b la d a  
una acción  vio le n tís im a  e n tre  M o n te  C i-  
m on e y  F a lm e z a , a l N o rte  de A rs ie ro , 
sobre la  m eseta  q u e sep a ra  e l v a lle  de 
F re d d o  d e l v a lle  d e  A stic o . L o s  ita liá - 
n os se  h a llan  fren te  a  v a r ia s  lín e a s  de

ilég'aido la s  ^ríos G m b e r k i y  S eret.«  I s u b id ^  a  b o ^ ,  s e  w t r t ^ m i n
I 1̂! -saqueo m á s dieiscníreniado, llevamnoKr 

P a r t e  o f ic i a l  a l e m á n .  su b m arin o  •SM b o tín , co n sisten te  prih-
B E R L I N  I I  (o fid a l) .-^ « A  a m b o s la- | cip alm en te  en d in e ro  y  co m estib les.

■q trip-ulanites. fu é  repenitioameCTte asa!- f^/^^pr3s'"^^n,i^prr'h’ em en te  d e fe n d id a s ;
p o r  un su b m a fi^ o , q u e v ^ o  pm- e m b a rg o , a va n zan .»

:rieir íi'viso- dcLSparó cuata'o ca n o n a zo s, *
sin a lca n za rlo . ! , ,

P „ a „ s  . i .  d  c o ™ . „ d a *  S r Z l  d  p r iS ;
^;i.bma«no m an d ó  llama-r al caívitan ^  guc«nra & lew «wm igóS 1<« vitoeo
nAíifipeSon y  « r . ^ 0  q u e  lo s  tn p u ja n t« s | o-n Iiigii iterr», 5y «n 
-mb«ircat'íiíf -on to s  cajnoas. “  '

Miemftnas ta n to , lo s  t'ri.pu.’amtes ene-

d o s  d e  F rie d rich s ta d t fu a ra n  iiecliazadar- 
p a rtid a s  ru s a s  d e  reconocinueniUo.

Firaca'Siaroin tos. sitaques oon'tna n u es­
tra s  posicioines dteá ca n a i a?' O e s  te d e  L cj- 
gischiin y  c e r c a  de N o v e l, so b re  el Stru- 
mieni, Qil -Su doeste  die Pinisk.

L o a  v k ie in to s  a ta q u e s  leaJizados p o  
lo s  ru so s, co n  n u m e ro so s  co n tin ge n te s , 
co n tra  eí- c u e r p o 'd e  e jé rc ito  deá gen era  
V o n  L ioisin gcii fu ero n  recJiaBados tam- 
biéff> a y e r  viptorioisainTOn-ae. ..E i ásailitaiMt 
su frió  pórtildas m u y ^ e v a d a s .

L a  m a y o r p resió n  e ii-a n 'g a  fu é  ejeir- 
(áda en el se c to r  a  a m b o s iladioí) drt' fe­
rro carril d e  K o v e l a  S a r n y , en tre  W ito -  
nhz V é- T v-rya, a l S u r  d e  Tturyia y  am- 
boia íad o s d̂ eá L y p a .

U ji c o n tra a ta q u e  bi'Eii preipanaKÍo hiac 
retnoced-er ail e n e m ig o  e n  Ziarecza (al 

,S u r  <k S to b y c h w a ).
S e  sftbe q u e  hasita a h o ra  han s id o  he- | se lv a s  de N o rth  B a y  (N o rte  d e l ^ n a ­

ch o s prisTO ieros a y e r  1.889 rus<«, entro 
e lk is  n^ueve oficia'les.

Esitamdo en, e s t a s  opcjracwxnes. aperes 
b-i«inoin o tr o  \-iaroor a  lo  lejros, y  abando- 
-iiíindio efi « A n geio »  ooirriernwn: a  h iin d ir 2! 
recien llegad o.

Ei-aOe e r a  un  m erca n te  ja-pon¿s, qu^ 
'ticnaiba' uít b u e n  ca ñ ó n  y  q u e  recibió  >a' 
nibmarixio a .c a ñ o n a z o s , obl.'gá.ndo'o r 

•íc$r-r«sar a l «A n^ .'jo ii. Torm .'inado d  sp 
■iitwi cd!r>ca.'rm en Cas bfxl-'’ .'rn« v a r i? ' 
SrurpHf's de (Kn.a-miitai y  e l  «Angxi’o a  s- 
hundEó on e l 'm a r .

0 '::rai;vt'e trxic'is e sa s  u-''
natóano q^ue se  hadlntoa a  bo"d>> del «"b 
'-i^trino, en tre  ios ofioialí^ , e stu v o  p 'á c ' 
'-iim.pnt.e d á n d o le  inte.rr;i:r<i'ón a 

•nainílla d e  un a-pairato cimemíiitiográfiao. >

V A R I A S  N O T I C I A S

S e t e c i e n t a s  v i c t i m a s .

O I T A W A  I — E n  lo s in cen d io s d é l a s

Ejénoí.to düá genieral cwndie «ie B oth m er. 
— rusos,  ocntinruando s u s  ataquos 
on  ift! senf^r Na:ní'f«te y  C iaste  de Bv:'- 
j;acz, pemiotrar em a lg u n o s  purt-

en la  líniea m á s a v a n za d a  d e  d e fe i-  
s a ; p ero  d e sp u é s  fu e ro n  e x p u lsa d o s  de 
e lla .

TodT«; lo s  abraques h a n  s id o  re ch a za ­
d o s  viotoiriosaimienite.»

I T A L I A  Y  A U S T R I A

C o m u n ic a c t o  e f i c i a l  ita lfa ,n 9 ,

R O M .A  31 (o fic ia l) . —  « E l en em igo  
a ta c ó  en la  n och e  d e l 30 n u estra s  p o si­
ciones. d e  C a stio n e  y  Z u g n a , en el valle  
d e l A d ig io ;  p e ro  fu é  in m ed ia tam en te  re­
ch a za d o .

L a  a rtiller ía  e n e m ig a  d e sp le g ó  ayo»

dá) h a n  p e re c id o  700 p erso n a s.— C .

M á s  d e t a l l e s  d o  la  e x p l o s i ó n  d e  N u e v a  
Y o r k .

P A R I S  I .— D e  N u e v a  Y o r k  te le g ra- 
'ía n  d e ta lle s  d e l in cen d io  y  de la  exp lc- 
•ión q u e se  p ro d u jo  a y e r  m añ an a en 
L e h ig v a lle y , c e r c a  d e  J erse y  C ity .

C ien  v a g o n e s  de m u n icio n es q u e  h a ­
b ía  en la  p en ín su la  d e  B la c k to n , frent? 
a la  e s ta tu a  d e  Ja L ib e rta d , h icieron  ex- 
o losión . A lg u n a s  h o ra s  d e sp u é s  d e  h a ­
b e rse  p ro d u c id o  é sta  era  im p osib le  p e­
n e tra r  aú n  e n  e l d is tr ito  d e v a sta a o .

D e  o rd in a rio  tra b a ja b a n  a llí 200 hom ­
b r e s ;  p e ro  có m o  la  e x p lo sió n  s e  prod.u- 
jo  a  la s  d o s  d e  la  m a d ru g a d a , aún no 
¡labían a cu d id o  todos a l tra b a jo .

H a s ta  a h o ra  h an  sid o  llev ad o s a l h o s­
p ita l 75  h erid o s.

E l fu eg 'o  p ren d ió  en lo s  v a g o n e s  de
g r a n  a ctiv id a d  en to d a  la  r i^ ió n  en tre  I ff,erca n cla s , v  cu a n d o  lo s  b o m b ero s acu-
e l A d jg io  y  en M o n te  P a su b io .

E n  e l v a lle  d e l A stvco  co n tin ú a  n ues­
tr a  p resió n  co n tra  M o n te  C lm on e.

L a  a rtillería  p esa d a  e n e m ig a  bo m b ar­
d e ó  a y e r  a  A rs ie r o , c a u s a n d o  a .g u n o s  d a ­
ñ os e’  h ir ien d o  a v a r ia s  p erso n a s.

E l  e n e m ig o , d e sp u é s  de r ^ ib ir  re fu e r­
z o s , a ta c ó  tre s  v e c e s , sin é x ito , n u estra s  
n uevan  p o sic io n es  e n  el v a lle  d e  T r e -  
vignoJo {A vis'io).

N u e s tra  a rtiller ia  b o m b ard eó  o tra  ve*

diero n  o cu rrió  la  seg u n d a  fo rm id a b le  e x . 
p lo s ió n ; p o r e so  en tre  la s  víctim as' h a y  
m u ch o s b o m bero s.

V o la r o n  tam b ién  40 b u q u es  c a rg a d o s  
d e e x p lo s iv o s .

L a  e xp lo sió n  se o v ó  en P ila d e ’ fia, es 
d e c ir , a 150 k iló m e tro s.— M ar.
E n  lia  C á m a r a  tJe C o m u n e s ,— E l  f u -

s H a m le n t o  d e j  c a p i t á n  F r y a t t .

L O N D R E S  I .— A y e r , en la  C a m a ra

 buqw
Ti-i;o e a  F ra u d a , 30 «o R u sia y  74 «o 
P ortugal.

S e g t o  un telegram a dtel Cairo, les  6ra . 
bes E*> lia n  apoderado del puerto, de Y an- 
Jo, a  ¿00 kilóm etros <le M edina, apresan­
do ¡a gu*rn'ií-;óii tm ca, oü» sa s  oaikíüett, fa- 
-liles y, tnunicioaes.

*
Según e l oon’o ipoiit^tl die «Star» en Pctn>, 

;r£wj>, l-cs ruMw outaiairwi on üi-cdy, siji oo.n- 
;iáite, a  Ifs  sift-e y  modia *Jo la  mañB'aa-  ̂ dr»l. 
6̂ de Julio.

Un duti.o ae verificó en tre  una locomotora 
'ilinidBda aust.riaca y  un autom óvil blinda- 
lo ruso.

t;l autom óvil, provi»to de un eaiján. obli- 
.-.ó a ¡a lc<iomotora a re tirarse  en direpoción 

Lemb«rg.

S e  lia puWioEüdto T,uia Ncrt* <lel 
yanqui reLativa a las listas  negra» ooafeo- 
¿ o m d tk  por Ii!j5 i.jtí;>'-ua. i^a N ü.a oiioe qiw 
las proWbicíones del Gobierno inglés t a o .  
producido asombro en tos Estados Lnitlos.

Cree e j Gobierno vanqui que las m edi­
das tuniadas por íii.gTaterra son la  m uestra 
le u jia  política de intor\'©nc.ón‘ a rb itrá r la ' 
■n ei comeroío de un pais neutral, p o 'it’ oa 
>’>tra Is n̂i>.| tienen que protestar lo» Es­

tados Unidos.
Ucícrpuei tiü haber enuraorado los efecto» 

ls,'aasti'<<soa i^ue la  ejecución cti las niwlulaii 
.iwuadaf. pi-«..ria «'j'.’i ' ' '  >-'■ .■.>.■-.1 -o
.'¡i^'i-itaao, la ' Kot-a onc e l eiiKüv.
Inno n eu tjo  aniericano tiene derceho a  ven­
cer 8UK productos a  loa Gobiernos y  a  los. 
.larticularce d<J todiag la s  naciones en gua­
ira .

’r<>rmiiiA 1.a N'-tíi' que omio
'.ecisiones do' Gobierno inglés no salvan lo* 
lorochoa de los aeutrales, los Estados tJni- 
lo« se vt<n en la  obligación de cons'derar 

aqudlas prohibición»'® como ^oco conformes 
 ̂ la  equidad y  contradictorias del senti- 

Tviento de iim>í'pi'Í5sI iu''tk'ia. que ba nidio 
•>\ lazíi de unión d e  la  am istad de. los dds 

países.
♦

El Gobierno in d ée  tien e  el pri>rió«ito d« 
"xponer en 7 nii'^rró lo» M ñone-, municro- 
"«9 Y otros trofí-rie dp irnnrra ton’ R'’ os a 'os 
"lomanes durante los reciente» oombate» del 
Somme.

9(C
F4 vapor «Konigin 'Wilii''1n’ivna». do  la  

ZManc! M "!!, ba olio^do con un? m 'na ĉ t- 
M del liHTco-fsro de N ortb Tlínder. Los 
pasajoTos bsis deseiabsrcado en él.

E N  C U A R T A  P L A N A  

L A  L I S T A  D E  L A  L O T E R I A

Ayuntamiento de Madrid
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De 3an Sebastián
ÍPOR t e l é g r a f o )

Sallúa del conde de Romanones.
S A N  S E B A S T I A N  3 1 .— Hn el seg u n ­

d o  e x p ra s o  sauió p a ia  M adrid  e l  co n d e  
d e  Rumamioai'os, s¿'«ndo dtóspcdddo «n la  
e sta c ió n  p o r ¡a s  au loridsidés _ y  m u ch o s 
Bünado-res y  d ip u ta d o s y  a n u g o s  poííti- 
pos y  partícrulares.

M o m en to s a n te s  d e  partii* «J tre n  reci- 
b fó  un teiíegrAm a que decía  :

«A gradieoem os m u ch o  a V .  E . s u s  d e ­
lica d a s  atenciiOn«s y  cumpiiimdeinitiQs ik s -  
tre  je fe  Gobiicrnio naciióin veoítia  a m ig íi.—  
C o s ta , S o a re 2.*>

El- oonde de R om anom es ir á  ed m iér­
c o le s  a  u n a  cñ oería  en- S igü en E a, y  e i 
d o m in g o  vcfiverá a  S a n  Sebaisíián ,— S u á - 
re í.

El veraneo de tos Royes.— En el campo 
cié «g o lf» . —  Las regatas da balan­
dros.
S A N  S E B A S T I A N  3 1 .— EJ R e y  p a- 

Bcó <sn ar.'tom'óvcl, a co m p a ñ ad o  dol prin» 
cip e  .R a n ie ro .

S S . M M . y  jDts poílaíniHos- m a irch arai 
a. l a s  c in co  d e  la  tard «  a ' Z a r á u z , *il 
ca m p o  d e  €goúf«.;, los- recib iero n  e l d u q u e 
d e  fa  U n ió n  y  otiras <icpO!rtás!tas,.

D o ñ a  V ío ta rsa  h iz o  e n tre g a  de la  C o p a  
e l  vencedoff, S r . H eereiz .

L o s  SotFeranos presendaLncn eJ pajrt'do 
Inatug-'ural q u e  se  ju g ó ;  to m aro n  d  te  em 
e l  ocbailetii d d  ra m ijo , y. regroisaroin a 
la s  s ie te  y  m edía  a  M iram ar.

S e  hfjT ce V b n a d o  IsiS rcg-artas d e  ba- 
IiTj-rAr>s cí'.Ti'e X , en í'aív <fi'e sie h an  diis- 
p u t íd o  licqs premii>s o fre c id o s  p o r la  D i- 
putacr'ión pro'vincia'l.

L o s  bal/íindiTOS q u e obtuvierom  présenlos 
IlW ’S''««r> p^r e l  ságiai-enAie o r d e n ; « F a ­
rru co » , rP a q u e te n , «E m dee» y  «Chi- 
ripn.'n.

D e s p u é s  se  v e ’wficaTon 3as rcr^atas d"> 
W n .s , gan an iáo  eJ e q u ip o  d e  S a n  Se- 
ba-s-tfiin,

I j r s  b a u v T i'o m e'w  Ileíjflflon  era siftrnti-'do 
lii!í^>r, y  K M am bK ch», e n  tercen o.— S u á - 
re*.

~OE P O O T O G A L
(p o r  t e l é g r a f o )

FcUsItadón al Sr. López Muftoz.
L I S B O A  1 . — N u m e ro sa s  p erso n a s  de 

la  co lo n ia  e sp a ñ o la  h an  acu d id o  a  la  L e ­
g a c ió n  p a ra  fe lic ita r  a l S r . L ó p e z  M u ñ o z 
p o r d  d iscu rso  q u e  p ro n u n ció  e n  el C en ­
tro  E sp a ñ o l.

A lg u n a s  de e llas h a c ia  tre in ta  a ñ o s  q ’ ie 
n o  hab ían  v is ita d o  la  L e g a c ió n , y  han 
q u e d a d o  a g ra d a b le m e n te  jn>presionadas 
d e  la s  a m ab ilid ad es del m in istro , q u e  e s­
tre ch ó  ía  m a n o  a  to d o s y  d;ó un  v iv a  a  
E s p a ñ a  y  a l R e y , q u e fu é  ca lu ro sa m en te  
c o n te s ta d o .— M endes.

R ogrcso de Costa y  Soaroz.
L I S B O A  3 1 .— H a n  lle g a d o  los' señ ores 

S o a re z  y  C o s ta , m in istro s de N e g o c io s  
E x tra n je r o s  y  de H a cien d a , sien do recib i­
d o s  p o r m uch ísim o s a m ig o s  co n  m a n ifes­
ta c io n e s  de e n tu s ia sm o .— M endes.

T h o m a s, en su  dásounso s e  lamiesitó 
d e  q u e  faític a  cieirtos scoiiaiistas é l  es- 
p íá í u  d e  diisoiip'inia, d'aindo un arm a im- 
prervifita a  lo s  adtvorsairóos d«l sodaJifcs- 
m o. S e  defcindió coi> viiclenicia die lo s  que 
lo  atacajn acusóndoC o d e  h a b e r  oCvidado 
ía . lu d ia  d e  olaises y  d« n o  halber p ro ­
te g id o  siuficiienibeínenitie a  iois obreros 
conitxa lo s  pa-tw^ios, y  d-ijo que en la  
h o ra  a otu ai lo  m á s  im p o rtan te  p a ra  la 
o ía se  o b re ra  es ooniseguir cill bon«ficio de 
la  -viotoria.— Majr.

El general w r  en Orense
fpOR t e l é g r a f o )

O R E N S E  3 1 .— E l  g e n e ra l W e y ie r  e s .  
t a r á  aq u í d o s  o  tre s  d ía s , y  h a rá  d iv ersa s  
e x cu rs io n e s  d e n tro  de la  p ro vin cia .

A  vas o ch o  d e  la  m a ñ a n a  de h o y , con  
su s  h ijo s  y  d em ás p erso n a s  q u e  lo  acom * 
p añ an , m a rch ó , en autom óvil!, co n  d ir e c ­
c ió n  a  B a n d e , de d o n d e  re g re s a rá  p o r 
la  n oche.

M a ñ a n a  irá  a  V e r in .— C .

Desde Barcelona

í  f l i t i i i o a  í  ■tiíu f l t i c í K . o  I,

Los ladrones de trenes
( p o r  t e l é g r a f o )

El latirón y  el viajero luchan y  caen (t 
la ví.i.

C O R D O B A  i.TT-En p 1 tre n  m ix to  d« 
M a d rid  v ia ja b a , en un co ch e  de seg u n d a , 
D . F-r'ancisoo A la m o , co m e rcia n te  d e  S e ­
v illa . E n tr e  , la s  e sta c io n e s  de V illa fra n - 
t'a  y  A lC olea en tró  en el d e p a rta m en to  
un la d ró n . S e  e n ta b ló  u n a  lu ch a  cu erp o  
a  c u e rp o  en tre  e l a sa liarite  y  eJ v;ajen>, 
y  lo s  d o s  pay.^ron a  la  v ía . E l  ladrón  es­
c a p ó  en la  o b scu rid a d  de la  n o c lie .

E r  v ia je ro  lle g ó  a  la  esta c ió n  d e  V iíla -  
fra n c a  co n  h e rid a s  en la  c a b e z a  y  b ra z o s  
y  m a g u lla m ien to  g e n e r a l.— C .

S  ñ a  e n tr e  p o r tu g u e s e s

(p o r  t e l é g r a f o )

C A D I Z  I .— E n  la  .A lm adraba e sp a ñ o ­
la ,  en S a n  F e rn a n d o , cu estio n a ro n  F ra n - 
r is c o  E s p a d a , de tre in ta  y  c in c o  a ñ o s, 
casado^ n a tu ra l de V illa rre a l de S a n  A n ­
to n io  ( P o r tu g a l) , y  F ra n c isc o  L a n c e ro , 
lie  la  m ism a n acio n alid a d , re su lta n d o  el 
p rim ero  co n  la  fra c tu ra  co m p leta  del 
c rá n e o  a  co n se cu e n c ia  d e l b o te lla zo  que 
le  a se s ta ra  L a n ce ro .

E l ap-resor fu é  deten id o  p o r  la  G u a r­
d ia  c iv il V  lle v a d o  a la  cá rc e l. •

L a  v ic tim a  se  halla  en el h o sp ita l y  en 
g r a v ís im o  e sta d o , tem ién d ose  q u e  m u e­
ra  de un  m o m en to  a  o tro .

. L o s  d o s  -p o rtu g u eses  eran  co n sid e ra d a s  
c o m o  e x ce le n te s  p erso n a s,-r-S . d e  E .

(fOR TELFXSRAFO)

Los obreros textiles.— Detenciones.
B A R C E L O N A  3 1 .— E s ta  tard e  aum en ­

tó  el n ú m ero  de fá b r ica s  de la  in d u stria  
te x t il  a b ierta s .

S e  rean u d ó  e l tra b a jo  en la s  b a rria d a s  
de S a n s , G ra c ia , H o sp ita le t  y  S a n  G e r­
v a s io .

E n  e l  in te rio r  d e  la  c iu d a d , p o r  c o a c ­
c io n a r , h a n  s id o  d eten id as v a r ia s  o b reras 
y  im  o b re ro .— O rtu b ia .

Las tropas repatriadas.
B A R C E L O N A  3 1 .— H a  lle g a d o  un 

tre n  m ilita r , co n d u cien d o  d o s  co m p a ñ ía s  
d e l b a ta lló n  C a za d o re s  de A lfo n s o  X I I ,  
p ro ce d en tes  de A fr ica .

F u e ro n  recib idas la s  tro p a s  p o r  e l g e ­
n era l R iv e r a  y  lo s  je fe s  y  o fic ia le s  de la  
gu a rn ic ió n .

M a ñ a n a  re v is ta rá  ta s  co m p añ ía s  e l c a . 
p itá n  g e n e ra l, y  e l m iérco les sa ld rán  p ara  
V ic h , q u e  e s  don de lo s  C a za d o re s  de A l­
fo n so  XI.Í e stá fl de g u a rn ic ió n .

S e  sa b e  q u e  e n  V ic h  p re p a ra n  un e n tu . 
s ia s ta  reoib im íen to  a  Has tro p a s  repa­
tria d a s .— O rtu b ia . J

P ró x im o  C o A & isto rio

(p o r  t e l é g r a f o )
P A R I S  1 .— C o m u n ica n  de B e rn a , con 

re feren cia  a  u n a  in form ación  d e l «R eich s- 
p o st» , q u e  el P a p a  te n d fá  un C o n sisto ­
rio a  fines de año.

E l o b isp o  de A v e r s a , q u e  re g r e s a  del 
B r a s il, re c ib irá  la  p ú rp u ra  card en aiicia .

S e  c r e e  q u e en V ic n a  e l n u n cio  será  
m o n señ o r B a ífr i di B o n zo , y  d  fu tu ro  
n u n cio  en M u n ich  s e r á  p robablem en te  
m o n señ o r P a c e lli.— M a r.

visita de lo s  im£ornwis favonabSe® d e  la s  
A cadeim ias de B e lla s  A r te s  y  die la  H is- 
toniia  ̂ la  ig te sia  d e  S a n  Cebrián. d e  M a- 
aote, e n  ’a  p n ován da d e  Val!»dio¿id.

L a  itnKÜoadai ig le s ia  e s  un anutiguo tem- 
f¿kj nománfioo, d e  e le g a n te s  n a v e s  y  a r­
tís tic a  p o rtad a.

A  p e fa r  de s u  indiudable interés, a rt í* . 
t ic o  e  h istó rico , di il-u&tne M a ch a d o  no 
dlice n ad a  d e  a q u el -tiemp’o  eai su  o b ra  
m oawim eiital « E sp añ a» .

E n  S a o  C e b riá n  d e  M a z ó te  existóó, y  
a p e n a s  q u e d a n  y a  de (H. m a s  q u e  a lgu - 
n m  -v esit^ o s, un nattafole oonventio de 
Dom craicas, fu n d a d o  en 1305 p o r la  íüus- 
t r c  señona d o ñ a  T e r e s a  A ’ío n s o  T é lle z  
d e  M en eaas, miadre de A lbui^juerque, ei 
restau.radior d e  L a  E a p im .

E l  p u e b lo  d e  San. C e b rfá n , pertene- 
deinjte aJ partidlo d e  M o ta  deis M arqu és 
y a k  d ió o e s s  d e  P a ’on o ia, esitá endai- 
v íid o  e n  un  -vaille q u e  inodeari' lais es­
c a rp a d a s  c u m b re s  d e l nnotnile Tuezois, te­
rro r  die v ia je r o s  e n  lo  aai-táguo p o r ser 
g u a c id a  d e  b an didos.

ÉfiisiiieüirfiisüIipjK

D é s d ^  L a  G fSK 0ja
(p o r  TEí-ÉGRAFO) 

Cumplimentando a  la Infanta.
S A N  I L D E F O N S O  3 1 . —  H o y  fué 

cu m p lim en tad a  la  in fa n ta  Isa b el p o r  la s  
a u to rid a d es, el C a b ild o  d e  la  C a te d ra l y  
C orpor:’ tr '̂^-e's d e  S e g o v ia ,

E n  B las'-C lu b  se ce leb ró  a y e r  un b a i­
le  en h o n o r de S- A .

C o n cu rriero n  to d a s  la s  p erso n a lid ad es 
d e la  co lo n ia  v e ra n ie g a  v  m u ch as de Se- 
g o v ia .

_T.a temrr>erat-ira delicio-^a, y  lo s  -ar- 
d m es están  an im ad ísim o s.— C .

El a n iv B f s s iiH B  m . Jaures
( p o r  t e l é g r a f o )

P A R I S  3 1 .— E íi  la  o o n m e m o ra d ó n  
del a n iv e rsa rio  d d  a se s in a to  ,d e  Jau rés 
cet-abrada a y e r  tarde,' \;ah<kirveíd« dew 
d a r ó  q u e  lo s socia.’¿s(3« " d e 'b u e n a  fe  se 
liiiogan a  í?strechar la  rnarnt? de lo s  s o d a -  
Tr.-.as cdetnan.^, q u e  h a n '.s e rv id o  c o n  to~ 
d a s  su-5 fu e rz a s  a'- im ip m a 'ism o  aüomán.

E l ¿ n ’r o  proDÓsi.to die lo s  s o c ia lis ta s  
d e  tas p a íse s  ai'ajdos.-dieite s e r  e le v a r  al 
jníiy"’rio  lo s rrtediois d e  lu ch a  y  la s  piro- 
babifidad>es die la  victoróa-

La feria de Valencia
(p o r  t e l é g r a f o )

Carreras de I»(»o1otas y  motocicletas,
V A L E N C I A  3 1 .— E-n e l p a se o  d e  la  

A la m e d a  s e  h a  v e rifica d o  e s ta  ta r d e  la  
p rim e ra  p a rte  d e  la s  c a rr e r a s  d e  b icicle­
t a s  y  m o to c id e ta s .

H a b ía  14 in scrip to s  en la s  d e  m o- 
to cid eta s '.

E n  la s  c a r r e r a s  d e  b ic id e ta s  p a r a  s e ­
ñ o rita s  s e  in scrib iero n  iseis.-M M ario.
Los Jiicgc^ florales.— Discurso del man- 

teiietlor.
V A L E N C I A  3 1 .— E n  e l te a tro  P rin c i­

p a l se h a n  v e ritica d o  lo s  Jue^tM florales.
F u é  e le g id a  re in a  d e  la  t i« t á ' ' l a  se­

ñ o rita  R a fa e la  L a n is e  L la n d jís , y  p r e ­
m ia d o  co n  la  flo r  n a tu ra l el p o e ta  L u is  
E& tert.

E l  m a n ten ed o r y  d ip u ta d o  p o r S a n ta  
C o lo m a  d e  F a r lié s  (G e ro n a ), D  Juan  
V e n to s a , h iz o  un  d iscu rso  en c a ta lá n , y  
el a lc a ld e , S r .  C u ñ a t, h a b ló  e n  cas':';'lanc' 

E l S r. V e n to s a , en s u  d iscu rso  t ia tó  
d e l re g io n alism o , e stim a n d o  q u e la  v a ­
ried ad  n o  m e n o sca b a  la  u n idad  d e  la  P a ­
tria .

A p r e d ó  el e jem p lo  q u e  n os dan la s  re­
p ú b lica s su d a m erica n a s, q u e  ten ien do 
n u estro  m ism o  id io m a se  sep a ra ro n  de 
E s p a ñ a , y  en ca m b io  p u eb lo s don de 
se h ab lan  ta n to s  idiom as' d istin to s, com o 
o cu rre  en A u s tr ia , lu ch an  u n id o s en d e ­
fe n sa  d e  la  p atria .

E l o ra d o r, m u y  i“!o cu en te  y  d isf.reto, 
fu e  e x tra o rd in ir iá m e n t?  aplaudido.

E l a c to  re su ltó  brillantfs-im o.— i- 'i '.  
---------------------------- Hfm-----------------------------

D e s d e  S a n t a n d e r
(p o r  t e l é g r a f o )

La Reina y  lo «  infantltois.— Jira marí­
tima— El aviador Pcmbo,

S A N T A N D E R  3 1 .— L a  R e in a  d o ñ a  
V ic to r ia  fu é  e s t a  m a ñ a n a , a  p ie , a  la  
p lay a .

A  la s  o n ce  y  m edia  sa lie ro n , en a u to ­
m ó vil, e l p rín cip e  de A s tu r ia s  y  lo s  in- 
fa n tito s , q u ien es, d e sp u é s  d e  d a r  un  p a ­
se o , b a ja ro n  a  la  p la y a  y  se  b añ aro n  
co n  lo s h ijo s  d e  lo s  in fa n te s  D . C a rlo s  
y  d o ñ a  L u is a .

L a  R e in a  y  su s  a u g u s to s  h ijo s  re g re ­
sa ro n , a  p ie , a  P a la c io  a  la  una d e  la  
tard e.

Los' m o n tañ eses resid en tes en B ilbao  
q u e e stá n  aq u í de e x cu rs ió n  han p a s a ­
d o  la  m a ñ a n a  v is ita n d o  lo s  ed ificios p ú ­
b lico s.

E s ta  ta r d e , a  la s  c u a tr o , se  c e le b ra ­
rá e n  h o n o r d e  aq u éllo s u n a  jira  m a rí­
tim a  p o r la  b a h ía , o rg a n iz a d a  p o r la  D i­
p u tació n  p ro v in cia l y  e l  A yu n ta m ien to .

E l a v ia d o r  P o m b o  h a rá  u n o s vu elo s 
en h o n o r  d e  lo s m ontftesies, en d  ca m ­
p o  d e  a v ia c ió n  d e  A lb e r ic ia .— C .

in iiiü  01 m cíeiiüii oí wim

De Correos.
T rM la d te: O ficial 6«gundo D . RamiSa 

A ponte y  Frores, d« Bilba-i a Vallehermoso.
Idem tercero D . Em ilio dol R ío  Losada, 

de E l F erro l ít Fene.
Idean tercero ‘ D . Cándido Vizcaíno j  

Loid, dio Lanares & Jsén,
Idero tercero D . Man-uel de Palm a y  Al- 

varez de Sotom ayor, d© Barcelona & la  Oen- 
trai.

Idem: cuarto  D . M anuel Domínguez j  
Thomas, d© Sevilla  a  S a a  Sebastián.

Idem  cuarto D . Raruón V .  Alberdi Un- 
zuota, do Santander a  Bilbao.

Idem cuarto  D . Eduardo Lobo y  Pornáa- 
doz, do Santander a  B u rgo i.

Idom quinto D . A gu stín  Ziíñdga de las 
M idas, de J aén  a  Linares.

Idem  quinto D . F austo  C r o td  B m a lla , 
de Qniroga a Lugo.

Idem  quin to  D . T ran cifico  -García Ga­
llardo, d« San  Sebastián  a  Sevilla.

Idom quinto 1). Francisco Betbáa y  Core- 
lla, de 'Valladolid ji Ganáis.

Idem  quinto D , Lorenzo Sánchez Pérez, 
dé Barcelona a  Paetrana.

Idem  quinto D . I juís Sánchez Farrióls, 
de P a stra n a  a G uadalajara.

Idom quinto D . José H u iz Deüera, de 
M urcia a  M olina.

Idem quinto D . Casto Plasencia Fernán­
dez, de B urgos a 'Vigo.

Idem  quinto D. Ram ón H errera  e Igle- 
bíba, de Lepe «  H u d va .

tóenn quinto D, Joaquín Tallada de 
P u ig , de 'Val-encia a A liaga.

Id"-m quinto D . I.uia H errero y  Salvador, 
de .Aliaga a 'Valencia.

Idem  quinto D . ATBcrto Sánc&ea Musa, 
da V illacarricdo  a  Ayam onta

De T e ié g ra f» .
Traslados: O ficial cu arto  P .  Francisco

Cappa y  Cuesta, d e  reingreso,, a  Alicante.
íd em  tercero D . Carlos G utiérrez G ar­

cía , de A lgecíras a  Teruel.
ídem  tercero D . Francisoo F . M aestre y 

Pérez, de Cádiz a  cablea de Cádiz.
J e fe  de C entro  D . J u an  Francisoo Moya 

y  Serrano PingaiTón, de Sevilla  a la  Ins­
pección R cgiojia l de Zaragoza.

A u x ilia r de tercera doña Mercedes R oig 
y  Torreúlla. do T arragon a a L a  Cenia.

Oficial quinto D. A ngel Turegano y  A gu a­
do, de Teruel A lgocifas.

ídem, quinto D . José In iosta y  Ponasso, 
do ToJodo a V igo .

J efo  de Centro D . E n rique Fem ándea y 
G arcía, do M adrid a  Se\-ill^.

Oficial tercero tt . M arcelino Nc^ueirEt- y 
M esa, de L a  G udiüa a  L eiro.

Idem  cu arto  D . Joaquín IMez y  M onte­
sinos, do L eiro  a L a  G udiña,

Idem quinto X>. Esteban P érez Coellojde 
B ilbao a V igo .

Iidcan quinto I). j lo íé  G arcía y  Freure, de 
Pontevedra a  Silleda.

Idem  cu arto  D . Francisco O rduña y  Kd 
quelme, de V alen cia  a  Sarrióu.

Idem  cn'arto D . M anuel Velasco.y. -ilfaro, 
de D urango a Oñate.

Idem  quinto D . Ram<5ji R odríguez y  M a­
teos, do S evilla  a  H uelva (como mecánico) 

A u x ilia r de tercera doña M aría  Luisa 
Ca.'íido y  V a lls , jie  G erri a Barcelon 

Oficial quinto D . F>nriqne G arcía de! P u l­
g a r  y  B au tista , do B íce g u illa s  a  Sotijlo.

A u x ilia r do toroera doña Lui.sa Climent 
y  ■RslVster. de B arceit^ a a M ora !a Nueva 

O P c'al tprco’-o D . P ' ‘ i'fnundo G alla rt y 
Grávalos, de Sort a  Pobla do Segur.

A u s 'lia r  de tercera doña. T/onrfles Colme­
n a  y  Zayas. de S evilla  a  Peñaflor,

Oficial quinto D . Antomio A tion za y  Ga­
rrido, de Teruel a  Arohena. ,

Idem tercero D . Géí<ar A lvajp z y  Barros» 
de P oV t d e  S e ^ r  a' Sort .

A u x ilia r de torcera doña M aría  V ollr 
P areio  y  A guilas, de Peñnñor a  Sevilla.

OfiJrial auinto “D. I-i’ Íb 5Iartín  y  Muñoz 
de A yam onte e  la  Central.

J e fe  .de Sección do s ^ u n d a  _D. Eduardo 
Soler V R izo, de M elilla  a  Cádiz.

Oficial segujido D . litaiilio Pineda y  del 
CaTO'Po, de k  Centfcral a Durango.

Idem  quinto D . Diógenes M arcos y  Gó 
inej!, de Gi^ón a  Ojom o.

Jefe  d« Sección de segunda D . SuceS' 
M artín ez y  Gómez, de la  C entral a M elilla 

Oficial cuarto  D . A ntonio M ari y  Soler 
do M olüla a  A lgeciras.

A u x ilia r do tercera doña F ran cisca  M ir 
y  Lloréns, de reingreso, a  M elilla.

O ficial cuarto B .  José Lorente y  A bril 
de la C en tral ^  Negociado noveno d e  la 
Dirección General.

1(1 esm sogundo D . V a le n tín  M onto y  Gon 
zalea, de la  C en tra l a  ia  sucursal de las 
■\«eni.a8 del E sp íritu  Santo.

A u x ilia r de tercera doña C ruz Encinas y 
R®mos, de la  C entral a  G inestar.

Idc>m do tercera  doña A n ton ia  G arcía y 
M artín , do L a  Vocilla a  León.

Oficial quinto D . R a fae l Alonso y  Pique 
de VaToncia a Teruol.

A u x ilia r de tercera doña M aría  S ara  R ie 
go  y  -Martínez, de ’io ro  a  Belm onte.

Idem  do tercera doña Encarnación Piorno 
y  Prieto, de León a Brañuelae.

O ficial tercero D . Alejaaidio Andrés 
Brogua, do L a  CoruSa a  Moaña.

A u x ilia r de tercera doña Josefa  Soto, de 
Bélm onte a L a  V ed lla .

Oficial quinto D . Teodosio López y  del 
Amo, do reingreso, a  Bilbao.

Idem  quinto D. L uis M-artín y  Muñoz 
de reingreso, »  Ayam onte.

Idem  cu arto  D . A rturo  V aloquia y  GSmez 
de reingreso, a S an ta  C ruz de Retam ar.

Comifidones: H an  sido nombrados en co- 
laisión p a ra  servir in terin am en te: en Caldas 
de O viedo, e l oficial tercero D. M anuel An 
tonio Aa-time y  G arría; en L a Toja, el oS 
cia l cuarto  D . C^ eetino de M arzo y  Soria 
en Liérganes, el oflcdnl cuarto  D . Juan

ru aga, el oficial cuarto  D. M ariano García 
Pérez y  M<mtoya.

Jubilación : H a  sido jubilado a  su ins­
tan cia , por reum r más de cuarenta años do 
servicios efecuros, el auxiliar m ayor de Con- 
ta.bi:idad y  oficinaa D. José Calderón y  So- 
raíz.

D efun ción : H a ja lle o id o , «a Archcna, el 
oficial cuarto  U. r.u.ogio ü a rc ía  y  García.

& í3a provisional: l u  sido declarada baja 
por ta.ta  de ]>resen-tación en su deítino la 
au ^ h ar tercera dcfia L iv ira  Tomasa Juan 
y  TasoSn, '

A scensos: H an  ñáo  promovidos: a  auxi­
lia r nwyor de Contabilidad v  Oficinas, don 
Joeqiun G arcía de] R ía l v  Q uintanilla; a 
auxiliar primero, D. Joaquín M uñoz y  Mo 
rille jo ; a auxiliar .e ^ n d o , D . Lorenzo Ca­
m arero y  M alcorra; a  auxiliar tercei-o, D. Lu- 

superniimerario; don 
Candido Orejon_ y  Caso, supernamerario, y 
B . F ranciíco M ir L loren;, que a  eu vez re 
mgresa.

Sui^rnum^rarios : Les ha sido con^did* 
b o ^ o ia  tem poral ihmit«d'a, a su instancia, 
q u ^ an d o  d ed am lo s supernunwrarios, d  ofi- 
cial .cuarto B  Juan Viwntie 7  Albin-
zu, el oficLU quinto D . Miguel, RÍ>Mdo v 
lO Tnindez, la  auxiliar do t«ropra doña Jo’  
sefa L ó ^  Perrano y  fe auxiliar de tercera 
c ü M  M aría de la CoiWK,pc-ión Huiz v Arla^ 

ingresado Tos aspi­
rantes de Contabilidad y  Oficina.-, T r̂ocecTen 
t*s de la  ccnrvooatoria de 28 de M arzo ú í  
timo, D . Graciano A tienza y  Fernsíndez' don 
^ranc-iico B ^ a r  y  Colet. D . Juan M artínez 

taro elle , .[>. Podro Jim énez v  Ga.virondo 
Francisco Pérea y  Sándbcz, D . Alonso 

Sántíhez y  Sánchez, D . Ag-astin Benavente y 
Perez, D . Bni-ique-Troanpota v  M irallís  don 
M ariano J lartin  y  C alleja, t», Ange] Gar­
rí»  y  Caslell-'^, Ti. Juan de Santo© Sánchez 
J). Jesús M e t í .-> y  Pérez, B . Emiliano 
Larnz y  Juncal, T>. Amanado Colcutnína y  M u. 
ñoz, B . José Gómez y  Rodríguez, D ’  José 
Sánchez y  Pastor, D. M ariano M artínoz v 
M oya, D .-V ale n tín  M our y  Banoh.s, D. A r­
turo Roda y  Gómez, B . .Tesé líorenzo v  Mi- 
rralee, B . José M anuel M artínez y  ^ r a n o ,  
D . Feliciano Daniel y  G il y  D . j ‘o ;é Bena 
vides y  Alcudia.

CotnisionGs: Han sido noimbraJos interi­
nam ente; para San Setastíiáu, el oficial sp- 
gundo B . A ngel Cases y  GonzáJ<-'z, el oficial 
m ailío D, C kiid io  G utiérrez y  San Juan  v 
los oficiales quinto-s B . Esteban F.‘ |>¡n-za v 
Cantalspiedra y  D, Jesús A bril y  Contrera.-'; 
para But^cs. el oficial cu'i’-to B , Godnfrodo 
G utiérrez y  Pérez y  cd- oficial quinto D . Ale­
jandro G il Q uiníana; p ara  ^ntand'&r, los 
oficiales quintos B . Podro Valverde y  Nú- 
ñez y  B . Nicomedes Ignacio Moreno v B ía z; 
para Panticosa, el c fiíia l cuarto B , Luis 
Ram o y ' V ilap la n a ; para Barcelona, Ins 
oficiales'cuartos D, Ramón Vilonova y  B o “!. 
que y  D . Francisco Villavende y  ZubeW ia; 
para Pantioosa, el nfidal quintó D, línri- 
que Are¡aas y  M artínez; para el Sardinero, 
el oílttial .quinto B , 'Tom ás Parra  y  Sán- 
ohez; ]»ara Liái-ganes, el oficial segUD<io den

d a  e n  tren  e sp e c ia l a  A lm u ra d ie l, d o n d e  
se le  p re stó  a sis ten cia  fa c u lta tiv a . C .

La lostivitíac] do San Ignacio.
P A M P L O N A  3 1 .— ^El g o b e rn a d o r c i­

v il y  o tra s  a u to rid a d es  h an  m a rch a d o  al 
c a s tillo  d e  S a n  J a v ie r , resid en cia  d e  lo - je ­
s u íta s , ¡nvitadosi a  ¡a  so l‘C|mnidad lite ­
ra ria  q u e a llí se  c e le b ra  p a ra  con m em o ­
r a r  la  festiv id a d  d e  S a n  Ig n a c io .— C .

Nuevo mcmumento nacional.
S e  h a  pub’í c a d o  u n a  ReaJ ordm - d d  „

M in isto rio  de In s tru o d ó n  púbüfca p o r lia I Asiarn'j--“ 'c¡ri^ É n ;..é ji Sobrón. e l añc'iaf t«’*r 
q u e  .•;« d e c fe ra  m ionum ento nadona!>  e ji coro D . Ceferino Tbens y  P in a ; en Urbe-

W m M A  E>EL R E Y
S  M . e l R ey h a  firmado ayer en San  Se. 

b a d iá n  los siguientes decretos:
D E  G U E R R A  Nom brando Bubit^speo-

íó r  de las tremas d« la  cu a rta  región  aJ ge . 
neral de división B . A ntonio de la  F uente 
y  Castillo, que ae halla do cuartel.

Destinando a los coroneles -de In fan tería  
,D . A ntonio D íaz B arrientos, D . E ladio  Pin s 
R uano y  D . Antonio Pacheco Y an gu as p ara 
ol mando de les regim ientos de Córdoba, 
número 10 ; Gerona, núm. 22, y  Granuda, 
número 34, respectivam ento.

Ideio al ten ien te coronel de Caballería 
D . Federico de Sousa y  Bcgocoa p ara  e-1 
m ando dol grupo do C aballería de L a ra . 
che.

Concediendo la  gran  cruz do San H er­
menegildo a! general d« brigada B .  E n rí. 
que Ijópez Sanz.

Antonio V ázquez Figueroa y  Mobed'ano; ¡>ara 
T.a T iya , fel oifwial cuarto B . Tomá.'' 'Vordo. 
30 y  Garoaanena; para F itero, d  oficial se- 
í^undo B., V iceníe Sarabis y  Jáu rcgu í; para 
•Caldelss <3o T úy, e l oficial tercero D. José 
M aría Suárcz y  P érez; para P uen te Víes^o, 
el oficial primero B . Andrés Xcvadio y 'S á n -  
cb e z; para R etortilln, el oficial cuarto don 
Ramón Pér^z y  M oreno; ppra MondíT-isj, el 
ofiiciai CTiarto í>. V alentín  M acias y  Placen, 
cia; para Ontaneda, el ofiicial cuarto D . Da­
niel Fernáind'ez de Boifcadilla e Triarte; para 
Zaldívar, ©1 oficial quinto D. V íctor Faiira y 
Ram ón; para ü rberuaga, el oficial primero 
B . A ngel García y  RovusM a; para Santan­
der, el oficial quinto D . Luis G arcía y Ho. 
dirigo, y  para TorrelodonM , ¡a au xiliar ma­
yor doña M anuela Fernández y  G arda.

Supernum erarios: H an sido 'djeclarados en 
esta sitiiación el ai!>piranto de Contabilidad 
y  Ofi'cinsis B , José Sandino y  Agudo y  la 
auxiliar de tercera doña Em ilia Zornoza y 
Ltoret.

(

lnstltuii llaciaiiai^iie PresisiOn
S e ha. fiiimaíJo reriontoment© la- escritura 

rc'giilatndo ku': i'aloi:-i<m€  ̂ técnicas, administriai- 
tiivflií. y  día igestióin en tre  eil' Insitituto Niaeio'. 
n al icíe Províisiión y  la  C a ja  dte Pensiones paira 
la  VfijM  y  dks Alioirros dfe IWoelonift.

CcmiCUriTiePun: coi troprebontiaiuión d!el Imsii. 
tuto, eJ pi'eiid'íEifo dejj Ooij e jo  dial Piaitrona. 
tea, geneirail M arvá, -y d  -tone^jeroi id^pgado 
Sa-. Maihiiiii^, y  pea- U  Cajia, e ! pre«k!:©nt© 
d¡e h'U (Consejo -cís Aidkninj'iti-aioi'óm, íir, Fevrer 
Vidlail, y  su di.re'ufcar gcnem l, Si'. Mouai^s.

Elsite oonrenio, rfalizodlo con laaTogik) a  .la 
lej- oQigáni.ca. del In.<jt¿tutoi, te  ba. oi^tolecidb 
d¡?eipucs di. n r a  ejcpesienoia dio vario® añi:s 
<!b kiail co'lishon.-̂ i.iión en ti>6 e l órgaitiiCí nacional 
cb  !la- retiros Oibrcrcs y  la  organizaición ire- 
gional, obteniónd-ose mo&iEnte c«ita «wiperia- 
c-ión un  gran dti ajircJio del &figuro popular 
en id'iuiha íonma..

La f.'iiíijJn dlf]; Ináiifcuto en relo'ción 00a  los 
crgamísimcs ncgiemaiks do previsión hia itieni:’o  
i-rjtfi'i'i irntcis m-a.niiíleisitaicíjwuc.-l ;to ’:.'|V r la» 
provinici'8is eJ^ñola-s y  aun «m nuciTitio ¡pro- 
tcoton?kTlo de.l N orte  dio Afrioa.

iBic!:!Ík?níes iDisíán la orcroión. de -la Mutua..
.«Fiipaña», eí/lflibiV'iini’l i  .en  G tous, en 

nivTninriia. die Cfiî iía., y  la  fiei >t;a die la s  5Iutua- 
BdEdes eaiyoJares de M elilla.

S U C E S O S

trcint,-. y  sños, que produjo -la irao. 
tuira t.'e la ODlunui* vei t<--bra!.

E n  gravüim o catado fué trai-bdiido a l 
p ita l PrvviaciíU.

L O L S~A
Cotización del 1 tie A gosto.

B O L S A  D E  M A D R ID

C x u r it r  4 Bor <M
Serie  F  24,000 p tas. nom,

» C  4.̂  .'>> »
> A  1,000 .  >

« M r i g i  lntw t»r.
Pin  c o m e n to ....................

S e n e  F  50,000 pssetas . .
» C  5.Ü0Ü >

• > A  500 . . . .
*  »«r t N  Am«rtlz*t>hi

S erie  E  25,mi» p esetas .
» C  S.O'M)
» A  5ij(i >
S iza  Artisrúralii* 

Seri« F  & .CM) j^e-setaa.. .
• G 6,ÜÜ0 .  , , .
■ A  D¡)(' > , , ,

OfelIscalonM d«l TaMrc.
Al 4,50, swrie A ...................
A l  4,75, swrip B................ .',

B a iM tt .
E spttfia   .....................
H ip o teca rio .........................
H isp an o -A m erican o ., . , .
E ío  do lí*. KiatK...................

O trM  va ta m . 
A zu c a rera s  preft-rt^utes..
Idem , ohugt.cioiiH-1..........
Arrt'n.iaCf.ria (i» Tal&oos 
fispaáola  Je líxpIosÍTOs.. 
C édulas ftipotiica. 4 U/li...
Idera íii. 5 Q,0......................
A lto* Horooa de V izc a y a .
UfnuJta'. i  u/y.....................
Kxpropia«in'i»*a "> 0/0 . . . .
V illa  de M adrid 1914........
AocionwN ht rroQíi.rril N 
Idem (d. de M. Z . A .........

Fr«.ucos.................................
L ib ra s .....................................
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Uegatía del «A lfonso X I i i ,
L A  C O R U Ñ A  3 1 . —  P ro ced en te  de 

C u b a  y  M é jico , h a  lle g a d o  el v a p o r  «A l­
fo n so  X II» , A l te rce r  d ia  d e  naveg-ación 
en co n tró  a l v e le ro  e sp a ñ o l «Joven A n to ­
nio», de la  m a tricu la  d e  C a n a r ia s . E s te  
b a rco , co m p letam en te  d e sm a n te la d o , pi­
d ió  que lo  rem o lca ra  a  la  H a b a n a ; el 
1 A lfo n so »  n o  p u d o , v  e n v ió  ra d io s p ara  
q u e  fu e ra il en a u x ilio  d e l v e le r o .— T e ­
ja d a .

Un crimen,— Toreros heridos.
S E V I L L A  I .— E n  C o r ia  d e l R ío  so stu ­

vieron  u h a  p en d en cia , en la  ta b e rn a  d o n ­
de esta b an  em briag"ándose, D o m in g o  S ie­
rra  y  tin  s u je to  a p o d a d o  «B o ti» .

E s te  ú ltim o  sa c ó  u n a  n a v a ja  y  a se s-  
’ó  tan  terrib le  p u ñ alad a  en el h ip o co n ­
d rio  izq u ierd o  a  S ie rr a  q u e le e ch ó  io s  
n testin o s fu e ra , ,

L a  v ic tim a  fu é  tras'ladada al h o sp i­
ta l d e  S e v illa , fa lle c ien d o  a  p o co  d e  in­
g r e s a r  en e l b en éfico  estab lecim ien to .

E l n o v illero  «P ep eten , h e rid o  anoche, 
se en cu en tra  en s a tis fa c to r io  e sta d o , y ,  en 
'•pinión d é l d o c to r  V á z q u e z  E le n a , ta r­
d a rá  p ocos d ía s  en cu ra r .

'V á zq u ez  d e  S a n  B e rn a rd o , c o g id o  
tam bién a n te a y e r , sé e n cu en tra  m u y ab a­
tido  y  co n  g ran d es' d o lo re s , co n tin u an ­
do la  g r a v e d a d  de su  e sta d o .— L a b io s .

Los le m a n e s  en Pamii^ona,
P A M P L O N A  r — E l  e x  g 'obern ador 

im p erial d e l C a m e ró n  h a  v is ita d o  a  la s  
au to rid ad es lo ca le s  p a r a  m o stra rle s  la  
■gratitud d e  A lem a n ia  p o r el tr a to  q u e  re- 
::ben Sos súbditos' a lem an es q u e  residen 
-iqui y  q u e  p ro ced en  d e  la  c ita d a  co lo n ia  
a lem an a.

P id ió  e l e x  g o b e rn a d o r a  la s  a u to ri­
dades q iíe  é sta s  h icieran  s a b e r  a  la  p o­
b lación  'Ja g ra titu d  d e  A lem a n ia .

O fre c ió  e l e x  g o b e rn a d o r c o a d y u v a r  
a ctivam en te  p a ra  q u e  lo's sú b d ito s de su 
n ación  qárresp o n d an  a  la s  co n sta n te s  
a ten cion es q u e reciben  d e  E s p a ñ a .— 0 .

Reyerta en una romería,
P O N T E V E D R A  i . — E n  la  rom ería 

fie la  V ir g e n  d e l R o s a rio , q u e  s e  ce le­
bró a n te a y e r  e n  lo s  C a m p o s d e  L a n a iro , 
se tra b ó  u n a  re y e rta , re su ltan d o  tres 
m u erto s y  v a r io s  heridos'.

L a  ju stic ia  in te rv ien e .— C .

Arro-llí^do por un tren.
C I U D A D  R E A L  i . — E l tren  núm . i ,  

a l s a lir  de la  estació n  d e  C á rd e n a s , c e r­
c a  d e  M a n za n a re s, a rro lló  a R a fa e l B la n ­
c o , d e  ve in te  a ñ o s, n a tu ra l d e  S a n te iio a  
(ÍSÍálaga).

L a  v íctim a  d e l a cc id en te  fu é  co n duci-

Guaníias igrectidot.
AnsiiitasÜo V ar» M ata, d¡e ciiaj^enstai y  <áin. 

co años di© edlad, tuvo  a.yer un disigu&M oon 
Ram ón Roano BuijUicrts, de tireiiuta y  líoete, 
y  A niires Bertcamo A ra ao , d e  dlecioclio, loe 
cuecfeisi Lo aniienazairun muei'te.

Anifu&ltasio tcunió que cumiplieman s-us eme- 
naaae, y  denunció e l' hecho en la  Comisáría 
dol d i rtrito die Chamibeirl, por lo que ol ij»s. 
p&ctor ordfcaó qu© fueran !<» guardias núaio- 
rc s  408 y  StiS, A gu stín  G allo y  Agaipi-to Sáez, 
a  dieteneiT a  lius denunciados.

listo® viven  en 1* oalle de la  Solana, 4,. y 
cUBmdo ae rpa-cíontairoia kits giianijíia» se neg». 
ron a  soguirlos.

Bisoutóeron largo raito unos y  oteos, y 
mied t̂inais tanito fueron llogiando oafiA todca 
ios vecdno® do la  oalle y  aigunoa ouiiosoe, 
hasrta fonmairse un gruipo lie unas 1.500 per- 
eiocaas, qu© unániiniameiite se '¡rasicinoin dé 
¡[«airto do And'réis y  dte llaimón.

Ijos deí Ordien, sin d'ariie ouieavto, día las 
ooií*-®, quisieron imipomer isu aiitroj'idi^', y  ©n. 
tonocs se um escándalo mayúsoulo.

Loii guardias fuejon  apodteadio» y  agrodi- 
dk}i9 ooti páikks.

A l ruedo dtJ griterío que se pi'odujo aiou. 
dSeroai policsíais y  varias pairejaiS' dte Segu ri. 
dad, quieroes aü fin paidliérioin diewlive®' a  loa 
aiVboirotiadinree.

Fueron dletienidloiS' .ooimo instisadiw'eis dol ino. 
tóin AmcTrée, £>amón y  Sebaslidania Sajiichiecs 
Pérez y  IxireíMO Mon-bero.

E l guardia núm ero 4GS i'esulió oon áoB. 
iheinidae en la  oabcza y  varias craitusianas ©n 
distintas parteisi del eueiíto.

D«nunoias,
p!n^cá«o Bemáldiez Ilontóio <fo T©j«w3ki, 

do oiiíioucntA tr¿ s  fñc¿-, «íenuncío quo & spu 
h ija  Conic-Jia, que tiene djccisiéis años, lo h a . 
bian sfli.̂ tíTBiídb 200 ¡poíDtas que teiií» e n  un 
portaimxm£<daa.

^ n o n a quiiámes pu-=idÍ3!n ío r  los autores. 
— Domingo de B icgo  Sana, db cáiwueni’ia 

y cinco años, ha decuniciado que a i  un tran­
v ía  ícarajgpe.io)i, -y  fren te a  la, «Aaraón áeil 
Noi-te, fe ‘s-ustiiaijeran un * <M.'rt»?ra que oon, 
ten ía  300 p&s«*ss y  dbcumon'feos.

— Sajiitiajgo R uljóal, die cinou-entia v  Bidile 
añes-, ha dránunjciadio que ©n k  c a lle  de A'to- 
dha, y  dfel aalTo que guiiaiba, te  fu é  s iis tm í. 
da una ceja  oontemetnidlo oortinomes vialoíia,- 
<Í06 €01 cien peseta-.í.

— Au<gusto Ar^l& gueit, de eeaont* y  ooho 
silos, oon. «ixmioilio e.n la  oaca die huésípodeis 
o'io'ilf'ciidia en el núm. 38 de ^  oaile xíe 
Hjoiiíi.’íílezíi, ha denusKñadO quie enjoonitíró vio, 
leotadets la  puerta de su hafcitaoión y  la. ot>. 
mradliira dte un baúl die bu piYQ>iedlad, notain. 
dto la faHa do ropas v  e íco tcs  q-uo vaíba-a en 
200 ipeseéae.

Caídas.
íJn luia ca-'ia do la. avenidla kÍcí Oomdie dfe 

Peñ».I-TOT, y  cuaiuJo miontaioa, un  airjarsto do 
calcfaoodón, se oayó Jo-é Vaie-iutín, M a rtí, 
n«K. do veinitíc-ntatro años, poo- un hueco, aJ 
sótano de la  finida.; ix--sultaindo oon coatu- 
síonos en, dife^ êníie!': pBrtes d/el cuerpo v  un* 
hierida en la  «iibeaa. ,

— B© una esc-alíra de mano se cayó A le , 
j'rmdiro CVlwro. de 'sos^nta y  i-m aíics, en la  
chillo M óntelcón, núm. 20, cansándose he­
rid»* en la  región oroiipóta.l.

Tijimbién fe  anejaba de agudos &xkire® en 
la ^ eg ió n  lumbar.

— .Baniol Eí'icaib'ino, de vein'tinue.re año.?, 
osnió.se, en e l meirerjdii»ro ost^ibler.'ido on e' 
ínjim.ero 214 die la  callo do A lo ilá , cuaníTo 
tirain'-iporlítBba varíiaíi botollas do ce-n-e®i, que 

rrimjpieron en la  caíd^, pi-odud& dole una 
h o iií^  en la  m ano iizquieirda.

D e la ven ta n a  ai p a tio .
M iguel Perán del Olmo, dkí nueve años, tio- 

miniliado Gn la « ille  de Zaragoza, -13, por- 
tc iia . se r*5>ó al patio  de^do una vMitar.a 
del piso (ie^imllo d'e la  ei-ta-tlte finca, prochinién 
díoFe lesione® e n  k  cabeza y  oomraoción oe- 
rdbral.

I «  lariait-urai fué aniziliad'ft em fe OlÍJi-icia de 
UrKenTOa. de k  rpla^a M avor ipor los drrptopps 
Garrido, Lftsitüoh© y  Ro.-IW-guc?, gujenes <aí£- 
fioaron dfr ífrwve ©1 © itedb d »  Iklliguol.

Aooid«nta det trat»jo.
Ttiaílín.kndo on untis oOn;-».,' ja /leí

Leóii esmtae daj) Jisipíriitu Samto) so oa -̂ó 
t i  ohrffto Bom¡ifs<á.o ’-Gallfe^ H em án dee, db

T E I A T R O S
G R A N  T E A T R O .— L a  comcclia nUn es­

cándalo en un rcstaurant» , que ayer ín ter, 
tpreitó, ©n sus vaa-ios ti[pos y  miiliti'.iki- tu-eutiSi- 
fcrmiaici<>ii©s, el c¡r'ginail y  emoi'cli'ipcivliioo * r .  
l is ta  B on nin i, fué indiscutiblem ente un 
é x ito  máe, mereciendo su labor unánim es 
y  prolongados aplausos, com o asimismo lá  
insuperable (cancionüta de a ires regiomít- 
les P ils r  G arcía, la  prodi.Ieota de las seño­
ra s por la  distinción y  buon gusto d© bu 
selecto repertorio, qada día más celobrado 
por el público que diariam ente llena ol W a- 
tro , en el qu© s© dásfruta de u n a  tom pw a-, 
tu ra  deliciosa.

E L  P A R A IS O  M añana, miércoles, ten..
drá lu g ar el sensacional encuentro on este 
jiarquo en tre  Ochoa y  Poterseji.

E n trad a  aV p arque, una peseta.

i - a  “ Q a c e t a
S U M A R I O . — 1 tíc A gosto  tíe 1916.
FO M K N T O ,— L e y  autorizan do aS minis­

tro de 1' omento p a ra  acepiai- el an d cip o  da 
ÍÍ.ÓÓÜ.ÜOO pesetas o litc iiio  por laa JJipula-

p a ra  term in ar la  £«K!ción d© V ito ria  a  La 
linea de B uran go ¿i /.um árruga, dol f©rro-- 
carril de E stelia  pur V’iio ria  a  enjpaJmar 
en tre  Los ilá rtircB  y  V erg a ra  con el üe B iu  
rango a  Zum árraga.

keail orden am pliando p a ra  la  p rovin cia  
do iLa Coruña ei número de propusicion»; 
adm itidas en e l segundo concurso p ara  1» 
construcción de cam inos vecinales, aña­
diendo o! de la p laza  de Cabañas a l apea­
dero de dicJio puüblo, y  adjudicando la sub- 
veiición do 7,;;üü pesetas p a ra  la  constTUo- 
ción dol referidO' camino.

G U liR R A ,— (Véase la  firm a d© ayer.)
H A C IE N D A .— R eaits  decretos nonjbran. 

do, por traslación, delegados de H acienda 
en liw provincias de isaieares, Logroño y 
larragona_ a  B . Joaquín Tam ayo y  V iga- 
ray , i). S an tiago  H erreras P cre z  y  don 
Cristóbal Aloya A ngcier y  Señan, respeoti. 
vam oüte. ^

O tros nom brando delegados de Hacienda, 
en Las provin cias de A liuería y  L^s Palinaa 
(C an an as) a  B , Em ilio V ela-H idalgo y  B u . 
rr ic l y  B . J u an  Bianco de la P u e rta , ros. 
pectivamenfce.

R ea: oraen declarando no proced® impo­
ner prem io en ol cambio a las tracciones m . 
f*ior© s a 10 pesetas, adeudos por declara- 
c ioa  verbal da viajeros o pagos p o r dere. 
ch09 de im portación y  exportaciou que se 
e f^ tu o n  en las A duanas durante e l mes 
actual y  que hayan de percibirse en mo­
neda española de p lata  o billetes d©l Banco 
d e España.

G O B E R N A C IO N — R oal orden resolvien­
do e l concurso p a ra  la adquisición d e  Bola-’ 
res o edificios a  derribar o a o ro ve ch a r' oon 
oestiao a  los sorvicioe do Correos y  Telé­
grafo s en Orense.

O tra  aprobando ol proyecto p re a o ta d o  
p o r ct arquitecto  B , Jacobo Romero F e r­
nandez pava c jn slru ir  un edificio destinad<^ 
a  .jos servicios d e  Correos y  T elégrafos en 
Pa'i©ncia.

V i d a  r e l ig io s a
M iércoles, 2.— N u estra  Señora do los A n . 

gele.?.— San  A lfonso M aría de L igorio , obís. 
po y  fu n d ad o r; Santos Pedro de Osma y 
Máxim.o, obifjios y  confesorns ¡ San Éate- 
baíi. Papa y  m ártir, y  la  beata J u a n a  da 
A za , viuda.

L a  Misa_ y  Oficio divino son do  San  A L  
fonso M aría  d© l^igorio, con rito  doble y  
color blanco,

C u orcn fa  H oras.— Parroquia de N uestra 
Señora de los Angolés.— F iesta  p rincipal do 
la  Santísim a V irg en ,— A  las ccho. M isa da 
Onmunión ^,ecna.¡, que d'ti'.i el .j«i-^oto, don 
M anuel Sánchez C ap u ch in o ; r  las die*, 
M isa solemne, en la  que p r fd ic a r í D . A n ­
gel Ifiuvj L<,i7.-¡.iic' y f-ü- a  i-i-.T'-/', 11 i.-s crn- 
co, N ovena, y  a 'las sccs, solemne proceaito 
oon la  i;p9gon 4© la  Santísim a 'Virgen por 

p rin cipsles oallse d« la  f«li£r«eí».

Ayuntamiento de Madrid
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Q.,tunicado oAcial frasicés de Iss tros 
lie la tarde.

p A R íS  í-— C o m u n ica d o  o fic ia l d e  la s

nAi N o rte  d e l S o m m e  el cn cm ig ’o no 
repetidlo s u s  ij;ten to s d u ra n te  l a  n o -

•
D espués de v io le n to  b o m b ard eo  in- 

tentó el e n e m ig o  a ta c a r  n u e s tra s  p o sic io ­
nes d e  la  re g ió n  d e  L ih o n s, fra ca sa n d o  
sus dos go>pes’ de m ano.

Ün la  o rilla  d e re ch a  d e l M o sa  la lu ­
cha de a rtillería  fu é  en e x tre m o  vio len ta  
durante la  n oche en la  regió n  de T h ia u -  
jpcnt. B o m b a rd eo  con  p iezas  de g r u e s o  
cáiib’ ’& en í-a  L a u fé e  y  b o sq u e  d e  F u m ín .

\1 'Ojeste Ide P o n t-á -M o u sso n , en la  
región de F lir e y . e ’. e n e m ig o  v o ló  tres  

d e m in a, c u y o  b o rd e m erid io n al, 
frente a n u estra s  tr iu c h e ra s , h a  sid o  o cu ­
pado por  n oso tro s.
*■ ijTn el re sto  d e l 'frente la  n oche ha 
transcurrido con  re la tiv a  caim a.

A viación.— E l brig^ada I.en o ir h a  d e rn - 
lja,jc> un a p a ra to  enem ig-o, q u e  c a y ó  em 
5US líneas a! N o rte  d e  V e r d u n ; co n  este  
es el quinto a p a ra to  a lem án  q u e  h a  de­
rribado este  a v ia d o r ;  o tro  a p a ra to  a le ­
mán, a ta ca d o  p o r u n o  n u estro , se a p la s­
tó con tra  e l su e lo  a l O e ste  de E tain .«  

Noticias oriaialcs inglesas. 
L O N D R E S  I . — C o m u n ica d o  o fic ia l:  

„N o h a  o cu rrid o  ca m b io  a lg u n o  en la 
situación g e n e ra l. _

Un at.iq-je enemig-o en n r.cstra  íínea 
ñor el N o rte  de Bar’ cn tin -le -P e tit ^ué re- 
ciiaíatlo v icto rio sa m en te.

Durante to d a  la  n och e, a ctiv id a d  d e  la  
firtitiería p esad a  p o r am b as p a rles .

En e! re s to  del fre n te , n ada q u e  m en ­
cionar.»

L a lu ch a  c r  el fron te
] O N I ) R E S  I .— E l co rresp o n sa l del 

..Times® en el C  la rte l G en era! an un c:a  
„ ,,e  hav en tab lado un v io le n to  co m b ate  
e-> la  reculón d e  Pcr5Íéres-Lon<?ucval y  
hacia G uillom ont, g a n a n d o  terren o  lo s .in -
„ !fs e s -e n  todos e sto s  ounto^ y  h acien d o  
presión .m;ls a llá  d e  P o íié r e s , h a c ia  el 
Nc-rdeíte del cem en terio.

A 'r 'd e d o r  de L on sru cval se a v a n z ó  h a s­
ta una lin ea q u e  c r ^ p r e n d e  d o s  h u erto s 
en el ex tre m o  N o n le s te  d e l b o sq u e  de

í
i-

llev a d o  la  lin ea
DcK’ille.

E 'itos p ros-resos han 
b e le s a  2 0  v a r d a . a l N o rte  d e  la  a n tig u a  
scffnnda lin ea a lem ana.

%  E<;te d e l b o sq u e  d e  T ro o e s  lo s  pro- 
r r e 'o s  han sid o  m u ch o  m a yo res y  entre 
G uill.-m cnt y  M a u rep as se e s tá  y a  en 
co n tacto  con  lo s fra n c e se s .— ü a b o r . .

Noticias oficiales rusas. 
P E T R O G R A D O  i  (o fic ia l} .— «Com u- 

TÍ'C^o d e  la. t a r d e :
' Ai» N o ro e ste  y  S u d e ste  d e  Baram ovit- 

d ii h a y  llro tco . _
ü n o s  aerc^^anos en e m ig o s  lanizaiixm 

bomibais sotare Jais lestaciones d e  Z am irie  
y de Jztas'latv'.

k  oñíias del S to ch o d  n uestn ?s elem en­
tos avanzan, deijar d e  í'uchair.

E'iv un rctodo deíi r ío  apfeisam os a  to d o  
el regiimiento d e  «Hoinved» n ú m e ro  3 1 , 
comprendida to d a  s u  plainia m a y o r, y  em 
ctrcus pomtos d d  m ism o  r ío  apresanaos 

. ai,3z ofidak:S y  a  914  isokiadios y  coy:im os 
cofatro aimeitralladorais.

. H ad a  K o v e l p ro s ig u e  l a  Caicha con 
eacainvizamicintoi.

Hacia B rod y nueistras 1irc<pais p ersi- 
g;ueo ai ■enemigo, y  h a n  lle g a d o  a  líos 
ríos Grabiierka y  C e n e k .»

Com unicado d e  la  n ioche:
«.A orillas dtíl S to ch o d  cnaitiiniúa .niues  ̂

tro avatnoe; e n  a '^ u n o s  puntoisM '' ene- 
niigo cañoniea iruií^stnasi linicas c o n  fuegTD 
por rá fag as.

En ?os comlbateis d e  h o y  rasiv'tó h eri­
do el vaiientH2 co ro n el K a n t z e r c íf ,  cabai- 
itero de Fti Ordem d e  S. l̂n Jorg-%".

líee-ft Pn'Hiv e!: onem .'go brt.mbardíí?ó 
!ipesír<a a rtillería  de g r u e so  caliibre. esta 
ct-vr*; H y  el' pfli'o riol río  B'ildiUiroika. 

:En-¡3 m a yo ría  dJel fren te  h a y  íRAg^rien- 
tos com boícis; e l advensiairto p o n e  to­
dos sus ei'fi’í'r-'os pOira 'sosten erse en 
■Q ''inca d e  def'^ni'írt. v  a  'e“iíe  ñri reúne 
trcrn s a-re w  hn.llaban en m u y  diáversics 
puoitos d e l f r e n ie .«

Noticias oñoiales austríacas.
,V I E N A  1 (o fic ia l) .— « L a s  tro p a s  de. 

ejército P fla n zer B a ltin  rech a zaro n  un 
a t^ u e  ru so  en la s  a ltu ra s  a l E ste  de 
Kiriibaba. E n  ¡a  p a rte  S u d e ste  d e  G a 
iiizia reinó re la u v a  ca .m a  d u ra n te  e l d ía .

Al O este y  N o ro e ste  d e  B u c z a c z  p ro ­
siguió el e n e m ig o  su s  a ta q u e s  con  m u- 
'^‘a tenacidad, t u  e s ta  re g ió n  se luchó 
tam!>ién a y e r  con  e x tre m a  v io le n c ia ; las 
tropas a u stro ale m a n a s se m antuvieron  
sn tedas su s  p o s ic io n e s ; a l  O e s te  de 
Bn^y^ c e rc a  de la  c iu d a d , fra ca sa ro n  
varios a ta q u es  n o ctu rn o s d c l en em igo . 
T ^ b i é n  en W o lh y n ia  sacrificó  el ene- 
n iigo  de n u ev o  m illa res d e  so ld a d o s, sin 
obtener v e n ta ja  a lg u n a .

C erca  d e  S w i'n iacze, a! O e s ie  y  N o r­
oeste de L u c k , en a m b o s la d o s  d e l fe rro ­
carril de S a n iv -K o v e l, fra ca sa ro n  to d as 

■ las te n ta t iv a s 'd e  a v a n c e  de la s  colum n as 
en em igas. A l S u r  de S to b y c h w a , donde 
el adversa'-io  h a b ía  lo g ra d o  m om en tán ea­
m ente fra n q u ea r e l S to ch o d , lo  rech aza­
dnos d é  n u e v o ; la s  tro p a s  au stro alo m a- 
nas- que lu ch an  en W o lh y n ia  hicieron 
ayer u n o s 2.000 p ris io n e ro s, en tre  ellos 
vario s oficiales,- y  c o g ie ro n  tre s  a m etra ­
lladoras.»

Los combates ctel Stochotf.
L O N D R E S  I .— E l co rresp o n sa l del 

■Timesn en lo s  c jó rc ito s  ru s o s  del fren te  
<íel S to ch o d  d ice  q u e co n tin ú a  s a tis fa c ­
toriam en te e l m ovim ien to.

L a s  fo rm id a b les  d e fen sa s d e l e n em igo  
se desh acen  co m o  a ren a  a n te  lo.s ru sos 
cuyoi m o vim ien to  d esd e  K a s c h o v a  se des 
en vuelve  co n  g r a n  fu e rz a , habién dose 
a b ierto  cam in o  la s  tro p a s  h a s ta  cinoo 
“ lillas  y  m edia m á s a llá  d e l río.

L o s  a’.emane<; o frecen  de'ips.perada re­
s isten cia , p ro b ab lem en te  libran do un>i a c­
c ió n  d e  re ta g u a rd ia , p ues lo s v ig ía s  d *  
^  g lo b o s  ru so s  co m u n ican  q u e  el c a ­

m in o  d e  K o v e l e stá  llen o  de tro p a s  que 
se  retiran .

L a s  operaciones' en lo s d em ás puntos 
co n tin ú an  con  p a recid o  é x ito .— D ab o r.

Tr&pas turcas a Galitzia.
B E R N A  I ,— L a  « N u eva  P re n sa  L i­

bre» a s e g u m  q u e  'num®K»os5 ofic'iolicá 
curoos h£̂  ̂ c ru za d o  L p m líá rg , d irig ién - 
diose a l fren te  de GaJitzia.

T am bcén  d ice  q u e  tropasi tu rca s  es­
tán  e n  ca m in o  p ara  e l m ism o  de&tano.—  
Corrosponsail.

Ataque italiano rccfiazado.
V I E N A  I ía f ic ia l) .— «E n D o lo m iten , 

en la  re g ió n  a é  T o ffa n a , rech a zam o s el 
a ta q u e  de va rio s  b a ta llo n e s  de a lp in o s; 
h icim o s 135 pri:>ioneros, en tre  ellos n u e­
v e  oficia les, y  c o g im o s  21 am etra llad o- 
ras.

E n  el fre n te  d<4 Is o n z o  l a  a rtillería  
e n e m ig a  s o stu v o  un  v io le n to  fu e g o  co n ­
tra  la s  c a b e z a s  dfi p u en te  d e  T o lm in o  y 
de G o ritz ia , co m o  tam bién  c o n tr a  n u e s­
tra s  p o sicio n es d e l m on te  S a n  M igu el.»

El ultimo «raid» c!e los «zeppelines». 
L O N D R E S  I .— O ñdalim einte se h a  co ­

m unicadlo q u e  lo s  «zeppeOilnies» q u e VK-Va- 
r<>n a n o ch e  so b re  I n g ’-aterra, ,airro;ando 
b o m b a s sobre la  b o ca  del T á m e s is , n o  
C'3..- :̂̂ iguieirLW llcg.’vr a  lo s  .aa'red'cdores de 
L ü rjd r: j..— D ab o r.

Los combates dcl CáuctEso.
P E T R O G R A D O  i (o fic ia l) .— « F ren te  

d í l  Cá'ucaiso;
E'n i'a re g ió n  . dle E rzin djan ' siei;?iiimos 

>, y  'pech't'írímos una o fe m 'á 'a  
’-í.ac'a M os'SI'jII ^n i-a r<;g>ión de D'izagiia- 
v e r .»

Cierre de la frontora alentaba,
W A S H I N G T O N  i . — S e g ú n  e l «C en - '

tra'’’ Ncx^'S», e!. em b aja d o r de lo s  E sta d o s 
Uii'idcs' h a  tetegraifiadio a i GobJeTno dels- 
<!i? B e rjío  díciemid'cii q u e  a  pantÍT d e  h o y  
q.ifed'a' prohib'ida la  en'trada y  «i3'l;da. en 
!?V fc.rritoir.io aCiC'má'n, s ü ív o  caí'to d s  i'm- 
p;'",'.-?i'T5<!;bl-? ncc.t,''s'.('«d.

F̂ ’i emj!ii?"Mdr.r jno co m u n ica  l o i  m o tívos 
d e e s te  acuiorido.— C .

El segundo artiversario do la guerra. 
P A R I S  31 (nota, o llcio isn ).— «Ho'y se  

eumplkjíii lo s d o s  aiiíxs deJ dúa e n  q o e  
G u illerm o  I I  diSLiaratra ; a  gu & rra  a  K u- 
hij:i y  d esa n cad etiab a  a e l g u e r r a  e iu -. 
ropea.

A fa n a n ia  piamsoiba v«nceir e n  tre.si m e­
s e s , y  ham tra n scu rr id o  d o s  años slii' que 
jog-nana dt'inritoaj- a  n in g ú n  adversaiiio , 
oncotití'ándO'ToiS to d o s, p o r el co fitra rio , 
fren te a  e lla , q u e  e stá ' jnd'udablemenite 
dtefcítitada, m i'ontras lo s  a lia d o s  .se miues- 
cran m á s unidosi y  m á s  fu e rte s , a se s-  
tánidorle go áp es q u e  son p resagi'o  d e  'lo 
q-ue ha die o cu rrir  en e l  te r c e r  a ñ o  de 
guec’ra  q u e  h o y  oomiiieinza.

L a  p re n sa  oo m en ta  t í  s e g u n d o  ani'veiv 
sanio exppesivndose e'n ésíK  senttjsdo.

E í « E x c d ^ r »  a ñ a íle  q u e  aíl comem- 
ziar eü- te r c e r  a ñ o  lo s  aliaidios d e  Aíem a-. 
niia nvuéstrarjse viíib leim en te c a n s a d o s ; ' 
T u rq u ía  y  A u s tr ia  s e  encuenitrani en̂  un 
estadio m u y gnaive, y  B u lg a r ia , p o co  s e ­
guirá d e  s^is a m ig o s, mií'nitras q u e  A le ­
m an ia  s e  v e  bloqueadla p o r m a r  y  am e-, 
n azad a  poir e l E s te  y  el O eiste p o r  tre s  
'j'raird'eis poteincias, prod'ucii&ndiO' to d o  e llo  
in qu ietu d es, c a d a  v e z  m á s  m ajiifi'estas, 
en lo s  p a ís e s  centri^ es. i>

Juicios sobre el esfuerzo de Francia. 
P A R I S  I .— Eil «Jou-mal» h a  in terro - 

,0 a  v a r ia s  aCias peraoniaj.wtodes alma­
dias 'y imauitria;ia& 3o q u e opiiniaiban: .acerca 
d-d e s fu e rz o  d e  E n a o cia  y  de s.u isiiua- 
::ión jn on al muindo.

L a s  R e y e s  die S e rv i'a  y  de M óntem e-'

E l S r . P é re z  G a ld ó s  h a  m a n ifcs ía d o : 
« A lem an ia  h a  h eclio  re v iv ir  la  e sc la v i­
tud en e l N o rte  de F r a n a a ,  y  e sa  odiosa 
reap arició n  de la  g u e r r a  de h o rd as  pri- 
m iiiv íis  d e m u e stra  q u e  A le m a n ia  se  sieil- 
te  y a  ve n cid a .

S e  h a  v is to  q u e  A lem a n ia  c o n stitu ía  
la  m a sa  y  F ra n c ia  la  l la m a ; llam a que 
e s  el esp íritu  in m o rtal q u e  ha de verl- 
ce r  á la  m a s a , q u e es a l  fin y  a l c a b o  
m a te ria  perecedera»!.— M a r.

US teaits tipiólo £l [l!íi!ijEt3
L a  «G aceta»  poiblüca u n a  R e a l orden  

de G u e rra  so4>re p re sm ta c ió n  de ft;clu* 
tías «oipaño'es qive s e  esicuienl-nan •én e l 
extrajijeíro, resoA 'ien do numemobas 
ta in ia s  recib idas. D ice  a s í :

« L a s  dtficuiltades a c tu a ie s  e n  lo s  m e­
dio s de tra n sp o rte  pana, efecíuair lo s  v ia ­
je s  d e  in co rp o ració n  a  su s  GuerpOis por 
Í(ts indlMsduos d e l c u p o  d e  jinsitrucción 
llam ad o s a. rodbiríia peritcneiL;icinit¡es a  los 
reem p la zo s d e  1912 , 1913 y  1914  resi- 
drnt(-s en e l e x ir a o je r o , h a  ooasconiado 
un BKnnúmero d e  p c íid o n a s , f<®muladas 
{T-or ia« fa m ilia s  de lo s inue-resados o  por 
é stc s , cursiadas p o r  co r.d u cto  die lo s có n ­
s u le s , soliciiam do se lesi dispen-se d e  prc- 
se.Marsie o  se  le s  fa c ilite  p a s a je  por 
c .icn ta  ded E síadio , aD obj'Cto de v e rifi­
c a ’- su s  p re se n ta c io n e s ; y  ten ien d o  en 
cu u n ta  q u e  e l n ú m ero  de lo s  a  q u e h a b la  
q u e  a b o n á rse le s  el- p a sa je , una v e z  acre­
ditadlo arrte lo s  cónsuCes su e s ta d o  de 
p o b re za , e s  crecid ís im o , y  q u e  cfí se rv i­
c io  Que hani d e  p re sta r , au n q u e de ootr- 
ta  du 'ración, le s  o ca sio n a  trás'torn'os y 
p f r j ’jicáois a  lo s  intercisíidos', con  g r a v e  
qracbaamtsí p a r a  -di! T e s o ro  de la  N .ició í), 

l ü  R e y  (q. D . g . )  se  h a  serv id o  re- 
s .ilv er q u e  ta.nto lo s  :rtdív;<Íuos dol cu p o  
de ¿Distrucdón d e  lo s  e x p re s a d o s  reemplei- 
zo s  co m o  lo s  pcrteiy-cieii'iVeí a l de 1915 
que rew d an  en el e x tr a n je r o  en ra c io -  
ix 's no lim ítro fes  a  E sp a ñ a  lu e iltn  d'':-- 
pens-nd'íns de preso.ntnr-'e a S'V.S C u e r ro s  
p a ra  reoiibiir inS'trucción rai'i''".tr.'iiS s^'bsís- 
tan  la s  c'irc.unist'ancjas exp\iesta.s, y  sii'm- 
pre q iie  juistifiquen anlie lo s  expre.sr’ d'"'» 
c ó n su le s  q u e  re n d e n  en aq '-rí p aís coo  
fpclm  anifori^'-r a l i  d e  E n ero  d'-'l afio 
d e  su  a''iistam icn'to; debien d o , s^n em bar- 
p"o, iincorporarisf co n  to d a  U'rsjenc'a a 
fiía.s ?í p o r o u a!q i-'er c.tra  ci'i'cun'-'ita'c.'a 

d isp on e  deben  efectioair su  p resen ta ­
ció n . »

POS L8S ülíüSIEglOS

r>i'niaimarca, p o r  S ta -u n in g .
Ik ía 'i - .d a , p o r  '1 r oe ís itra , V a n  K o l  y

A lb c r d a .
S’U iza, p o r  G r im m .
l 'S i t id o s  U n id o s , p o r  M o r r is  H illq u it  

y  B « r g e r ,
R u p u b 't c a  A r g c n tin ja , p o r  N ic o lá s  R e -  

p e t t o ; y
N w u e g ^ ,  p w  O le  L ia n , p r e s id e n te  d e  

Ja L i g a  d e  S in d ic a to s ,  y  p o r  V id n e s ,  d i ­
r e c t o r  deü' ítSozia.’ d e m o k i 'a te in » .

ROTilS BEL BK

gino, idj p resid en te  diel Conisejo y  e l  nri- 
jtolipo d e  la  Giuerra de R u sia , e l  presc- 
desite deJ Coi-isejo d« B é lg ic a , d  a 'm i- 
nanite Jellicoe, lo s  genisraljes C a d o rn a  y 
Piíarro, e l  m iniistro p o rtu g u é s  A lfo n so  
C o sta , e l em b aja d o r d e l J ap ó n  y  otTOs 
m uch 'O s han d e cia ra d o  s u  -adm.liraKión pO'r 
F ra n c ia  y  su  g lo r io s o  E jé r c ito , p o r 
rja tem acidad, abnicg'aci:<)n y  g ra n d e za  die 
a lm a  d e  todos sus. hijios, e xp re sá n d o se  
todotji eiij 'térmcnois d e  co m p le ta  con.fian- 
z a  e n  la  victomia finaJ, m anced a  la  unión 
ínftima y  absiCÍ'U'ta d e  lo s  afíiados.

E l  p resid en te  dieil C o n s e jo  espiafiol, 
cctfi'de d e  R a m a n o n e s , h a  dedmnado q u e  
no exiisit'e em e l  h o m bre un siemiciTO'ieruto 
m á s  eübvado q u e  eü del- 'am or p a tr io , y 
cuiandb 'estie sentiimienito lle g a , co m o  en 
Faiamcia, a  la  m ás sublliime abnis^ación, 
q u e  s ir v e  d e  e je m p lo  a  la  H u m an id ad  y  
a  la  Pliistoria, e’' m u n d o e n tero , a m igo s 
y  enem igos', tiiieíien q u e  reindCir tribuito 
d e  a d m iració n  síin resiervas a  e sa  n a­
ción'.

E í S r. M a u ra  h a  m 'anifesitado;
« V e m o s sen tim ien to s  de em ergía, de I 

lienaioidiatd, un espíri:,tiu de sacrific io , que 
scm otmois ta n to s  catcficatlivos y  d e riv a- 
d o n e s  dted paírioti.sino q u e  h a  prcdiigado 
todio eíi pU 'djio fiiancés.

N o  sé  s i lo s  q u e  g-orificaji. a s i  a  F ra n ­
cia e n  lai lin e a  die fuegv> fiie.nen m a y o r 
miéritü q u e í a  pobliaci'ón civ'iJ, q u e  per­
se v e ra  e n  su  actiitud indoímialbóe y  siJein- 
o io ia .

L as' m a n ifesta cio n es a c tu a le s  d e l alm a 
fra n c e sa  serian  y a  su ficien tes p a ra  im ­
p ro v isa r  una p erso n a lid ad  co le c tiv a  tan  
g ra n d e  co m o  la  q u e  F ra n c ia  a lca n zó  eo 
lo s ú ltim os s ig lo s .»

D .  M elqu íad es A lv a re z  cree  q u e  nin­
g ú n  p u eb lo  lle v ó  a  ca b o  ta n to s  s a c r i­
fic io s co m o  F ra n c ia  en fa v o r  d e  la  p az, 
h ab ien d o  d efe n d id o  con  a b n e g a ció n  y  he­
ro ísm o  sublim e la  sa n ta  c a u s a  d e  la  li­
bertad  y  de la  ju stic ia , c a u s a  q u e  n un ­
c a  fu é  tan  g lo r io s a  c o m o  h o y , e n  que 
reúne to d a s  !a s  esp era n zas  d e  la  H u m a ­
n id ad , d e l p r o g r e s o  y  de la  cu ltu ra .

« C o m o  la tin o s  d eb em o s e s ta r  o rg u llo so s  
de n u estra  h e rm a n a  d e  raza.

F ra n cia  sa ld rá  d e  e sta  p ru eb a  m ás 
g ra n d e  q u e  nun ca y  su  in flu en cia  dom i­
n ará  en la  v id a  fu tu r a  del m un do. N in ­
g u n a  n ació n  lo  m erece  m á s q u e  la  fra n ­
ce sa . n

E l  S r .  B la s c o  Ib áñ ez p ro cla m a  sti in­
q u e b ra n ta b le  fe  en la  v ic to r ia  d e  F ra n ­
cia  y  su s  aliados.

« F ra n c ia — di'ce— sa lv a rá  u n a  v e z  m ás 
a  la  c iv iliza c ió n  d e m o crá tica , a m en aza ­
d a  p o r la  ten den cia  m ed ieval de lo s  im ­
perios cen trales'.»

F O M E N T O
E i d ire c to r  generad de Com eircio, sie- 

ño>r m a rq u é s  de C ortana, parti-^ipó h o y  a  
lois peniKXiasiiais q u e  ei' c 0n»ul a e  nue^-tra' 
naoioin e n  M o m e v ic to  úntorm a q 'je  e s  
Can temibue ya cri's'is p o r q u e  a iravie ;;a  
la  Rcpútüiicñ A rgen íú n a, dieuiua a  ¿a ¡a.- 
tía Ge tra b a jo  m icia u a  h a ce  dos años, 
q u e  c r e a  uaia si'tuación desKJsperaii'Oe a  La 
c ia s e  oíbreía.. Paira nem eiciuria en p a rte  y 
h a c e i l o  poisibUe ■en beruelicio d e  jo s  es- 
piañ'oOeis, solLicútó a y u d a  d e  lo s cxwiipa- 
iriotavs p u d ien tes, q a e  d íó  p o r resuitudo 
;a  fonm ación  d e  njma su scrip ció n  m en­
sual!, q u e  se  eDevó a  Ja respcíiab 'e c ifra  
die 4D0 p eso s  o r o ,  con  lo  c u a i se  fatC'i- 
lító  aUberg-ue y  .aJimeniackón a  lo s m ás 
m'aniestEc'TOAiois. C o n s ig u ió  vambtón, con  e l 
co n cu rso  deil en caii^ ad o  de N 'Cgoojos de 
Etspaña, q u e  Ijas a u to rid a d e s  u ru g u a y a s  
cci&«casien a  g r a n  n ú m e ro  d e  o b re ro s ; 
p e r o  co m o  in fo rm a  e i  r-eferido cónisui 
q u e  fia situaiaióni s ig u e  siondo c a d a  d ía  
máiS g 'í'ave , p u es  e l  itrabajo  d ism in u ye, 
la  susGnipc'ión m ensuail h a  b a jad o  a 125 
peS'OS., y  en a a m b io  s e  e le v a  'CÍ númeiro 
dte cisipañ.o?i;s, la  D irecciión G e n e ra i de 
C o m e rc io , Indu'Stria y  Trabaj'O  a co n se ja  
q u e  ,se d iv u t^ ia n  e s t a s  noitjidas p a ra  
cvc'.liar a u m e n te  e l n ú m e ro  de victim ias 
q u e , engíiñ adias p o r *Qi> ía o tá s tic a s  ri- 
queísas q u e  Ies h a ce n  oncer e x is te n  en 
Áméirikja, ab an d o n en  n-J>&>tro suelO' p a ­
tr io  pajra enoontro^r en la  m a.yoria de 
lo s  ca 'W s pmaMdaidies y  soifrim ientos.

— U n a  C om i'sióíi de fuerzai.? v iv a s  de 
Tía p ro vin cia  de S o r ia , p x s id id 'a  pc<r el 
v izco n d e  de E z a , h a  vis'itadio ho'y a í  m i­
n istro  de F o m e n to  p a r a  pcd'irríe q u e  en 
e:' c ré d ito  e x tra o rd in a rio  d e  obinas pú­
b lica s  p a r a  re g io n e s  d a m n ifica d o s se in- 
cf'uya 'la m en cio n ad a  región', a  la  que 
h an  c a u s a d o  en o rm es d a ñ o s Cios p^d'ris- 
c»s.

— E l m iniistro d e  F o m e n to  a cu d ió  eisita 
m a ñ a n a  a  la  P re s id e n o ia  co n  e l  o b jeto  
de enitreviiisítarse co n  e i  co n d e  de R om a- 
non es, a  q'uien d ió  em ente d e l  in form e 
so b re  I j s  fe r r w ia r io s  emirtido p o r eJ- I'ns- 
ti'tuto d e  R e fo rm a s  SociaOes y  d e l an ejo

E n  * 1  S 'e g u u ilo  e s p r e s o  d e  S a n  S e -  
b ^ t i á u ,  q u e  t i e n e  i i o r a  d e  lle^ ru ila  a  
j l a u i ' i d  a  iu s  o i i o e  d e  l a  m a ñ a u a ,  r e -  
g i 'e s ó  e l  o o o d e  d e  H o u i a u o u e e ,  p r o c e -  
( ie u ta  d e  !á an  S e b a s t iá n .

llin  l a  e s t a c i ó n  l o  a s p e r a b a n  t o d o p  
l o s  m i n i s t r o s ,  e x c e p t o  ¿ l  d e  I n s t r u c ­
c i ó n  p ú b l i c a ,  a l t o s  f u n c i o n a r i o s ,  sseiia- 
d o i - ^  y  d i p u t a d o s .

Ü 1 ■conde d e  t íü in a iio a 'C e  s e  t r a s la d ó  
a l a  P r e is id e n c ia ,  d o n d e  r e c i b i ó  e n t r e  
o t r a s  v i s i t a s  la á  d e  l o s  S r& s. B u r e l l  y  
G a s s e t .

p e s p u é s  d e  l a  u n a  d e  l a  t a r d e  r e c i ­
b i ó  e l  p r e s id e n t e  a  l o s  p e r i o d i s t a s ,  b a -  
b l'á t id o le is  e n  e s t o s  t é r m i n o s :

« l i e  c o n fe r e i i 'C 'ia d o  c o n  e l  m i n i s t r o  
d e  l 'o i n e n t o  a c e r c a  ile  l o s  a s u n t o s  r e -  
la c io n a d o s i  o o n  e l  p r o b l e m a  f o i T o v i a r i o .
E n  e l  C o n s e j o  d e  m i n i s t r o s  q 'u e  s o  c e ­
l e b r a r á  m a ñ a n a  e x a n i in a i -e m o s  l a  c o -  
m u n i c n e i ó i i  v  e l  d i c t a m e n  d e l  I n s t i t u ­
t o  d o  R e f o r m a í  S ‘ ¡'-;iia les. y  e l  C o n s e j o  
l ia r á  floliTC s u  c o n t e n i d o  l a s  d o c l a r a c i o -  
n e s  iqu o e .'stim o n e c e s a r ia s  y  n r j j e n t e e .

P io n .«0' i m e  e l  C o n s e j o  'd e  m a ñ a n a  s e a  
I iv r g o . I j o  l ie  c i t a d o  ip a r a  la=i d ie z  y  m e ­
d ia ., y  n o s  q u e d a r e m o s  a q x ií p a r a  a l ­
m o r z a r .

L a  T ir im e r a  p o r t e  s e  d ix l i c a r á  T>or e n ­
t e r o  a l  p l e i t o  f e m i v i a r i o .  a  l o a  p r o ­
y e c t o s  d e  H a c i e n d a  y  a  la ?  d e  l ’o m e a i-  
t o ,  e n  l o  q u e  e e  r e í ie i 'o  u i p l a n  d e  o b i -a s  
p ú b l ie jv s .

Y o  r e c i b i r é  a  u s t e d e s  a  l a  u n a  d e  l a  
t a r d e  p a i-a  c ia r le s  l a  r e fe ie n 'C ia  d e  l o  
o c u r r i d o  h a n t a  e s a  h o r a ,  t o d a  v e z  q u e  
n o s  q u e d a r e m o s  a q u í  a  c o m e r ,  y  e l  
C.’o n s e j o  c o n t i n u a i á  h a s t a  l a »  c u a t i p  o  
law c i r \ « )  d e  l a  Isird-e, e n  q u e  l o s  v o l ­
v e r é  a. r e icá b ir  ¡ 'a r a  ‘d ia r le s  c u e n t a  d e l  
f in a l  d e  l a  r e u n ió n .

D e  e s t a  m a n e r a  s e  v e r á  q u e  n o  i>er- 
d e m o s  e l  t i e m p o  y  q u e  a p r o v e c h a m o s  
e l  i n t e i T e g n o  p a r l a m e n t a r i o  p a r a  t r a ­
b a j a r  y  r e s o l v e r  l o s  p r o b le a u a e  p e u -  ' 
d ien te> s .

T e n g o  y a  e n  m i  p o d e r  t o d o s  l o a  d o ­
c u m e n t o s  r e l a t i v o s  a  l a  l a b o r  r e a l i z a ­
d a  p o r  e l  I n s t i t u t o  d e  R e f o r m a s  S o ­
c i a l e s  a c e r c a  d e  l a s  r e c l a m a c i o n e s  d e  
l o s  f e i T O v i a i i o e : e l  i n f o r m e ,  e l  v o t o  
p a r t i c u l a r  d e l  S r .  M a r t í n  A l v a r e z  v  e l  
d o c .u m e n t o  s u s c r i p t o  p o i  e l  S r .  S á n ­
c h e z  d e  T o c a  e x p  i c a n d o  s u  a c t u a ,c ió n  
e n  e l  a s u n t o .

E n  e s t e  m o m e n t o  n o  m e  c a b e  o t r a  
co .sa  q u e  m a n i f e s t a r  m i  p r o f u n d a  s a ­
t i s f a c c i ó n  p o r  l o s  tJ ^ b a .io s  r e a l iz a f lo a  
p o r  e l  I n s t i t u t o  d e  R e f o r m a s  S o c i a l e s ,  
a l  'C u al a  «lU d e b i d o  t i e m p o ,  l ie  d a d o  
la s  g r a c i a s  e n  n n  t e l e g r a m a  q u e  e n ­
v i é  a.1 S r .  A z c á r a t e .

E l  S r .  A z ó r r a t e  y  I n ^ t 4tu t ,o  h a n  
r e s p o n d i d o  c o n  s u s  t a r e a s  a  u n  é s p í r i -  
t u  d e  i m p a r c i a l i d a d  c o m p l e t o ,  s i e n d o  
s u  l a b o r  d i g n a  d e  t o d o  o l o g i o ,  t o d a  v e z  
q u e  h a  r e s u e l t o  c o n  e l  m a y o r  a 'c ie r t o  el 
a s u n t o  t a n t  c o n ip l i c a 'd o  q u e  l e  h a b í a  
s i d o  s o m e t i d o .

E l  s á b a d o  o  e¿  lu n e s ,  p u e s  e i  d í a  n o  
e s t á  d e c i d i d o l  a i í n ,  v e n d r á  e l  R e y  a 
M a d r i d ,  y  e l  m i s m o  d í a  q u e  l l e g u e  
t e n d r e m o s  u n  C o n s e j o  b a j o  s u  p r e s i ­
d e n c i a ,  p a r a  i n f o r m a r  a  S .  M .  d e  t o d o  
l o  s u c e d i d o  d u r a n t e  s u  a u s e n c ia ,  t a n t o  
e n  e l  o r d e n  i n t e r n a c i o n a l  c o m o  a c e r c a  
d e  l o s  p r o b le m a .^  i n t e r i o r e s  p f .a n te a -  
d o s .

U n o  d e  e s t o s  d ía s  fa c - ,i l i ta r é  a  u s t e ­
d e s  u iu i  i n f o r m a c i ó n  a m p l i a  a c e r c a  d e  
la  c u e s t i ó n  d e  M a r r u e c o s ,  q u e d a n d o  c o n  
e l l o  s u f i c i e n t e m e n t e  a c l a r a d o s  v a r i o s  
e x t r e m o s  y  a f i r m o c io n e a  q u e _  e s t o s  d ía s  
h a n  c i r c u l a d o  y  h a n  s i d o  o b j e t o  d e  c o ­
m e n t a r i o s  p o r  p a r t e  d e  l a  p r e n s a .

P r e c i s a m e n t e  e s t o s  ú l t i m o s  d í a s  h e  
t e j i d o  c o n o c i m i e n t o  m u y  d e t a l l a d o  d e  
t o d o  l o  q u e  h a  o c u r r i d o  e n  a q u e l  t e ­
r r i t o r i o .  T a m b i é n  e n  e l  C o n s e j o  d e  
m a ñ a n a  h a b la r e m o s  e x t e n s a m e n t e  a c e r ­
c a  d e  e s t a  im p o r t a n t e  c u e s t i ó n .

— ¿ Y  d e  l a  c o m b i n a c i ó n  d e  g o b e r n a ­
d o r e s ? — i n s i n u ó  u n  p e r i o d i s t a .

— L o  p r i m e r o  q u e  o e c ^ i t o - 7-c o n .te s tó  
e n t e — e s  q u e  h a y a  v a c a n t e s .

T in  S f ip t íe m h r e  v o l v e r á n  a E s p a ñ a ,  y  
e n t c a u 'e / h a b l a i e m c 's  c o j j  m á s  d e t e n i ­
m ie n t o .

— 5 T 2CÜP ¡i lg o jn  f u n d a m e n t o  e l  ru* 
m o r  d e  q u e  h a n  v e n i d o  á  E s p a ñ a  p a r a  
c o n c e r t a r  u n  e m p n ’ s t i l o ?  *

— N a d a  di’  e - o ,  l ‘ u p ' é n  \ i ''to ;lo s  d e s ­
m e n t i r l o  e n  a b s o lu t o .  ; S i'p v o -L 'isa n > en ^  
t o  v ie n e n  d e  h a c e r l o  e n  ^ n g la t í 'r r a  ! N i  
r e m o t n m e n t ^  «  h a n  o c u p a d o  c o n m i g o  
d e  e s e  a s u n t o .  _

L o  q u e  s í  I e s  d i g o  e s  q ú í  R i»  t e  
a l e g r a d o  m u c h í s i m o  d e  c o n o f 'e r ’ o s ,  y  
q u e  o t r o  d ía  t e n d r é  c o n  u s t r d e s  u n a  
e x t e n s a  c o n v e r s a c i ó n  a c e r c a  d e  Üot- 
a s u n t o s  d e  P o r t 'U f fa l ,  c o n  l o  c u a l  d e - 
m o p i r a r é  f in e  n o  h e  p e r d i d o  e l  t lo m p ^  
e n  S a n  S e b a s t iá n  y  q u e  n o  h e  i d o  a 
d e s c n n « í ir .

— h a b l a r á  e n  e l  C o n s e j o  d e  m n  
ñ a ñ a  d e l  r e s t a b l e c i t a i e n t o  d o  l a s  g a ­
r a n t í a s ?

_ — ; S i d e  h e c h o  n o  e x i . 'í t e  l a  s u r p ^'H- 
s i ó n !  A u n q u e  e l  d e c r e t o  se  e n c u e n t r e  
é ü  l a  « G a c e t f l »  n o  o s  u n a  r e a l id a d .

— fia  c u e s t i ó n  í>.9 s a b e r  'si d e s a p a r e ­
c e r á  d e  l a  « G a c e t a » .

— - O u i é n  s e  a c u m l a  d e  l a  « G a c e  
t a »  ?  E n  l o  i l n i c o  q u e  s e  n o t ó  la  s u s ­
p e n s i ó n  d o  g a r a n t í a s  f u é  e n  l a  c e n .su  
r a  -D reT ia d e  l a  p r e n s a ,  y  e s a  n o  e x i s t e .

É n  e s t e  a s u n t o  h u b o  u n a  t o r p e z a ,  
p u e s  d e b i ó  d e s a p a r e c e r  l a  c e J ia n r a  tre^  
o  c u a t r o  d^'aa a n t e s ,  p o r q u e  n o s  o c u  
r r i ó  _ q u e  m ^ a n t e n ié n d o ía  h a c ía m o s  
s u b fl i .s t ir  l o  m a l o  d e  e s a  m e d i d a  y  en 
c í im .b io  n o  o b t e n í a m o s  l a s  v e n t a j a s  d e  
e l l a .

L o s  p .e r ió d ic 'O s  d e c í a n  c n a n t o  q u e  
r í a n ,  y  e n  c a m b i o  p a r a  n o s o t r o s  e ra  
u n  m a l  n e g o c i o .

A d e m á s ,  c o n  e ísa  m e d i d a  h a c ía m o s  
c a r a  a l  v e r a n o ,  p u e s  dábaniiÓ B m a t e r ia  
a  l o a  p e r i ó d i c o s  c u a n d o ,  c o m o  u s t e ­
d e s  8a b e j i „  n o  h a y  a s u n t o *  q u e  c o ­
m e n t a r .

Y  e r a  n a t u r a l .
L o  n u e  n o  e i a  n a t u r a l  e r a  q u e  m a n  

t u v i é r a m o s  l a  c e n s u r a ,  y* si y o  h u b ie  
r a  e s to id o  e n  M a d r id  s e '  h a b r ía  l e v a n ­
t a d o  c u a r e n t a  y  o c h o  h o r a s  a n t e s  p o r  
l o  m e n o s ,

— « P e r o  n o  t e n ía , u s t e d  la r c r a s  c o n -  
v e r .s a c io n e s  c o n  l o s  m i n i s t r o s ?

— S í ;  p e r o  y a  s a b e n  u s t e d e s  q u e  
a u n q u e  s e  m a n t e n í r a n  ex ’ t e n s o s  c o n ­
v e r s a c i o n e s  p o r  t e l é f o n o  n o  d a  u n o  
c u e n ta -  e x a c t a  d o  Ja r e a l id a d  c o m o  si 
e s t í m e s e  u ñ o  a q u í .

S i  h i ib i| ^ a  e s t a d o  e n  M a d r i d  h u b i e ­
r a  a d v e r t n l o  p e r f e c t . » m e n t e  l a  n e c e s i -  
d o d  d e  c e 'i a r  e n  a q u e l  e s t a d o  d e  c w a s .

P e r o  d e s d e  h ie 'f 'o  h e  e s t a d o  "Vn f r e -  
c x ie n to  onmiTTiiir'a'’ ’ ó n  c o n  t o d p s  l o s  m i ­
n i s t r o s .  H a b l a b a  d i a r i a m e n t e  c o j i  e l l o s ,  
V  a  v e c a s  c o n  u n o  s o l o  h e  n’ n .n te n id o  
h a s t a  t r e s  c o n v e r s a c i o n e s  a l  d í a . »

o i b i ó  l a  v i s i t a  d e l  m i n i s t r o  d ©  l a  G o -  
b e m a c i ó n ,  b r .  I l u i z  J i m é n e z .

E l  s u b s e c r e ta r io  in te r in o  d s  G o b c r -  
nar-ión m a u it e s ló  e s t a  ta r d e  u  Jos^ p e - 
riüdi.^tas o ije  m a u iu ia  p o r  la  m a n u a a  
l le g a r á n  a  -\tadr,4  le s  hre.'í. G im c n o  y  
lia n -ü s .1. p a r a  a s js t ir  a i C o n s e jo  d©

n i in i s t r o ü .  , ,  , 1
D i j o  t a m b i é n  e l  S r .  M o r ó t e  n u e  h a ­

b í a  r e c i b i d o  n o t i c i a s  d e  B a r c e l o n a  d a n -  
d o  c u e n t a  d e  q u e  l a  h u e l g a  t o s t i i  p r e ­
s e n t a  m e j o r  a s p e c t o .

E n  e l  f r e n t e  d e l  S t o c k h o d  y  d© 
U r o d y  r e g i s t i a  e l  p a i t e  r u s o  d e  e s t a  
U i 'd e  s a n y - n e u t o s  c o l u - t a t e s ;  e l  p a r t a  
a u b í í 'i a t o  a ü r iu a  q u e  e i i  » U üs l i i c i o n .  
r e c l ia z a d a s  k i s  t e i l t a l i ^ a s  d e  a v a n e ®  
d e  l o s  r u s o s ,  q u i e n e s  h a b i e n d o  c r u z a ­
d o  e l  S t o c k h o d  a l  í 'u r  d o  b t u h y c l i w a  
; i u b i c r o a  ¿ c  r e p a s a r l o .

U n  e l  í 'r e u t ft  o c c i u c u t a l ,  a p 'C H e  d e  
a l g u n o s  a t a q u e s  a i s l a d o s  d e  l o s  a l e ­
m a n e s ,  q u e  l u e r o n  r e c h a z a d o s ,  s e g ú n  
l o s  p a r t e a  f r a n c é s  e  in g d é s ,  n o  s e  r e ­
g i s t r a  n i n g ú n  s u c e s o  d e  i m p o i t a n c i a .

L o^ : i n g l e s e s  d i c e n  o i* ic ia .a u e n Ie  q u e  
l o s  « z e i 'p e l i n e s »  <;v,e a n o c l i e _  b o m b a r ­
d e a r o n  l a  c m b o c a ü u r a  d e l  T á m e s : s  n o  
c o n s i g u i e r o n  l l e g a r  a  l o s  a l r e d e d o r e s  
d e  L o n d r e s .

in tro d u cid o  c o  d ic lio  infoirme p o r e l  •se­
ñ o r S á n c h e z  d e  T o c a .

E n  e3 C o r n e jo  de m a ñ a n a  dará 
ciucnta 'de d foho asvnito' pama aooa-dar ía  
soüt'cjón q u e  h a y a  d e  a'doptairse.

E.’' S r . Gai^set tam b ién  diará c iie n ta  
et C o n s e jo  d d  p ian  d e  o b ra s  p ú W í^ s  y 
d e  la  crisTS. cJ>rera.

IN S T R U C C IO N  P U B L IC A  
H o y  e s  e l  pirimer d ía  q u e  dtespuós de 

su  en ferm ed ad  h a  recib id o  a  lo s  p erío- 
d ís ía s  e,’' miinisitro de In-síiruccsón públc- 
o a , quien' p ro b a b jem en te  m a rch a rá  un ce  
d ía s  a l ca m p o , co n  o b je to  d e  a c a b a r  de 
re p o n e r &u salu d  q u eb ra n ta d a,

F la b 'a n d o  e l  S r . Bunell del Coi-’.se jo  de 
míniiStnw q u e  s e  c e k ’b ra rá  m a ñ a n a , en 
Ja B resid en cifl, d ijo  q u e  co n te fija rá  ai Días 
d ie z, sien d o  c a s i s e g u r o  q u e n o  term in e 
hasitai entinada Ja n'Oche.

A  d ich o  C o n s e jo  lle v a rá n  lo s  mlnisitros 
un  a v a n c e  de to s  p re su p u e sto s  d e  su s  
re s p e ctiv o s  de-pairtamen'tos.

C o n le r e n c la  d e  s o c i a i i s i s s  n e u tr a le s

E n  la  C o n fe re n c ia  de lo s  p a rtid o s  so­
c ia lis ta s  de lo s  p a ís e s  neniiiraies, q u e  
a v e r  h a  e m p e za d o  a  ccCebrar.'ve e n  La. 
H a v a . in terven d rán  n u eve  n aco m es y  13 
deJeffadns.

L u x ero b i’ rg 'f' pastará repre.ícnrtado p a r 
ei ccmT>.Tñero K n a  iff.

E.sipaña, p o r  I-.ri'án Best'-i.-o.
S u e c ia , p o r H ja ílm an  Bnantiii.

e l  p r e s id
N o  teng^o u n a  s o l a ;  n i  m e d i a  s i q u i e r a . . .

— ^ I)icen  ^ u e  e l  S r ,  R o s s e l l ó  d i m i t e . , .
— N o  l o  s é ;  y o  e s t o y  m u y  satisfe<-Jift 

d e  s u s  s e r v i c i o s  y  é l  n a d a  m e  h a  d i ­
c h o .

— T a m b ié n  s e  d ic e  q u e  e l  S r .  S á n ­
c h e z  O r t iz  n o  a c e p ta  e l  G o b ie r n o  de 
T e r u e l,

— S o b r e  e s o — c o n t e s t ó  e l  c o n d e  d e  
R o m a n o n e s — J ia b ’.a r e a n o s  e s t a  t a r d e  e l  
m i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n  y  y o ,  y  
l o  r e s o lv e r e m o s ;  'p e r o  é s t a s  s o n  c o s a s  
p e q u e ñ a s ,  q u e  a l  l ia d o  d e  o t r o s  a s u n ­
t o  d e  m a y o r  i n t e r é s  p a r a  o l  p a í s  h a n  
d e  d a r s e  d e  l a d o .

— i ? í o s  p u e d e  u s t e d  d e c i r  a lp o  a c e r ­
c a  d e  l a  e n t r e v is t a  o o n  l o s  m i n i s t r o s  
p ortugT ieeea ?

— ^Sí; q u e  f u é  b r e v e  y  m u y  s a t i s f a c ­
t o r i a .  F u é  b r e v í s i m a  p o r q u e  e l l o s  n o  
p e n s a b a n  d e t e n e r s e  e n  S a n  S e b a ^ st iá n ,
V  s u  e s t a n c ia  n o  p u d o  «ser m á s  c o r t a .

M a r c h a r o n  e n  e l  -t r e n  d e  l a ?  c u a t r o  
y  c u a r e n t a  d e  l a  t a r d e ,  y  h a b í a n  'sa­
l i d o  d e  I n 'n i .  e n  au tom .'(> v il, a  la a  d o s .

E r a  a b s o l u t a m e n t e  n e c e s a r i o  q u e  e s ­
t u v i e r a n  e n  L i s i i o a  'b o y ;  t a n t o  e s  a s i .  
< !u e  d e w le  M e d i n a  p r o s i g u i e r o n  s u  v i a ­
j e  len u n  t r e n  e s p e c ia l .

C la r o  e s  q u e  e n  J.a eu tre v is -i-a  h a b l ' i -  
m n s  d e  d i f e r e n t e s  a p u n t o s  q u e  a f e r t 'i n  
a l o s  d o s  p a í-«“ s :  m-ero e n  t a n  p o c o  
t ' 0''Y)rro i iu d im c e  e x :!m ''n a r  es'^s
r s in i t n »  e'n s n  ít.oí>ecto c e n e r s L   ̂ n  e : i -  i 
t r n r  " n  e l f o n d o  ' ’ e  T á n > m n o . E i i é  u n  
c a m b i o  d e  im p r e s i o n e s  ra > p id _ ís 'm o , c a s i  
tm  s a i u d o  y  u n a s  p r e s e n t a c io n e * .

m i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,  d e s ­
p u é s  d e  r e c i b i r  a l  c o n d e  d e  R o m a n o n e s  
e n  l a  e s t a c i ó n  s e  t r a is la d ó  a  s u  d o s p a -  
o h o  o f i c i a l ,  d o n d e  I t a b ló  c o n  l o s  p e r i o ­
d i s t a s ,  m a n i f e s t á n d o l e s  i ju e  a  l a s  c i n ­
c o  d e  l a  t a r d e  d e s p a c h a r í a  c o n  e l  p r e ­
s i d e n t e  t o d o s  l o s  a s u n t o s  retla tiv o is  a 
s u  d e p a r t a m e n t o .

 ̂« l i s t a  n o c h e  —  a ñ a d ió  —  d e s p a c h a ­
r á  c o n  e i  c o n d e  d e  R -o m a n o n e s  e l  m i ­
n i s t r o  d e  H a c i e n d a .

iC o in o  e s  n a t u r a l ,  e n .e .s t a á  c o n f e r e n ­
c ia ^  q u e  c e l e b r e  e l  p r e ís id e n t e  c o n  n o s -  
o t io is  y  c o n  l o s  d e m á s  m i n i s t r o s  c a m ­
b i a r e m o s  i in b r e e i o n é s  s o b r e ' l o s  a s u n t o s  
d e  a c t u a l i d a d  y  s e  p r e p a r a i ’á  la  m a t e ­
r i a  d e  d e l i b e r a c i ó n  p a r a ' e l  C oU 'S e jo  q u e  
ha . d e  c e l e b r a r s e  m a ñ a n a ,  e n  la  P r e ­
s i d e n c i a .

E-1 p r e s id e n t e ,  d e s p u é s  d e  l a  r e u n ió n  
d.e m íá is i t r o s  d e  m a ñ a n a  m a r c h a r á  a 
S i g ü e n z a ,  d o n d e  p a s a r a  d o s  d ía s  c a ­
z a n d o  ■codornice<6 . »

A ñ a d i ó  ©1 m i n i s t r a  q u e  l e  h a b i ó  v i ­
s i t a d o  u n a  C o m i s i ó n  c o m p u e s t a  d e l  
v i z c o n d e  <le E a a  y  d e  l o s  S r e s .  A z -  
p e i t i a  y  P a r r e s ,  t o d o s  T O p r e s e n ta n te s  
e n  C o r t e s  ip o r  S o r i a ,  p a r a  i n t e r e s a r  d e l 
G o b i e r n o  q u e  p r o p o r c i o n e  a  a q u e l la  
p r o v i n c i a  l o s  r e c u r s o s  n e c e s a r i o s  p a r a  
.a t e n d e r  a  l o s  t a b r a d o i -e s  p e r j u d i c a d o s  
p o r  l a s  r e c i e n t e s  t o m e n t a s .

« Y o  l e s  c o n t e s t é  q u e  e l  G o b i e r n o  se  
e n c u e n t r a  e n  e l  c a s o  d e  p e d i r  u n  c r é ­
d i t o  e x t r a o r d i n a r i o  a l  C o n s e j o  d e  E s ­
t a d o  p a r a  a t e n d e r  n o  « ó l o  a l a  p r o v i n ­
c i a  d e  S o r i a ,  s i n o  t a m b i é n  a  l a s  d e  
P o n t e v e d r a ,  Z a r a g o z a ,  I^ eón  y  V a l l a -  
d o ’. i d ,  i g u a l m e n t e  p e r j u d i c a d a s  p o r  l o s  
ú l t i m o s  t e m p o r a l e s .

C o m o  s a b e n  u s t e d e s ,  h e  p e d i d o  a  l o s  
r e s p e c t i v o s  g o b e r n a d o r e s  q u e  m e  r e ­
m i t a n  u n  a v a n 'C *  d e  l o s  d a ñ o s  p ro > :u - 
c i d o s ,  c o n  o b j e t o  d e  q u e  e l  G o b ie r n o  
a t i e n d a ,  s i  n o  a  k  t o t a l i d a d  d e  a q u e ­
l l o s  p e r j u i c i o s ,  ip o r q u e  e s o  r e q u e r i r ía  
im a  c a n t i d a d  d e m a s i a d o . ,  e l e v a d a ,  a 
3> re s ta r  e l  m a y o r  r e m e d i o  ,p o s 'b l e ,  p í ' ” a 
w m jp e n s a r  c u a n t o  se  p u e d a  la s  p é r d i ­
d a s  s u f r i d a s  p o r  l o s  a g r i c u l t o r e s . »

C o m o  u n  p e r i o d i s t a  p r e g u n t a s e  c u á l  
s e n a  e l  p r o g r a m a  q u e  h a b ía  d e  c u m ­
p l i r s e  e n  e l  'C o n s e jo  d o  m a ñ a n a ,  c o n ­
t e s t ó  e l  m i n i s t r o  q u e  n o  h a b í a  p o d i d o  
h a b í a r  t o d a v í a  c o n  e l  p r e s id e n t e  s o b r 'í  
e s t e  e s t r e m o ,  h a b i e n d o  q u e d a d o  ten ­
d i e n t e  l a  c o n v e r s a c i ó n  p a r a  d e s a r r o  l a r -  
l a  e n - l a  c o n f e r e n c i a  d e  e s t a  t a r d e .

— ^ ;S e  t r a t a r á  d e  l a  c o m b i n a c i ó n  
p r ó x it m a  d e  g o b e r n a d o r e s ? — p r e g u n t ó  
u n  p e r i o d i s t a ?

— N o  sé  s i  h a b r á  t i e m p o ,  p o r q u e  t e ­
n e m o s  e l  p r e s id e n t e  y  y o  m u c h o s  a s u n ­
t o s  p e n d i e n t e s  d e  q u e  h a b l a r ,  y  s o l ir e  
t o d o  m á s  in t e r e s a n t e s .  Y o ,  p o r  s i  n o s  
q u e d a s e  t i e m p o ,  h e  p e d i d o ,  p a r a  l l a v a r -  
l a ,  l a  l i s t a  d e  l o s  g o b e r n a d o r e s ,  y  v e ­
r e m o s  s i  p o d e m o s  t r a t a r  d e  e l l o .

L a ^  O b l i g a c i o n e s  d e l  T e s o r o  s u s ­
c r i p t a s  h o y  e n  e l. 'B a n .co ' d e  E s p a ñ a  
s u m a n  44 S ,5Ü Ü  p e s e t a s ,  y  d e s d e  q u e  
c o m e n z ó  l a  s u s c r i p c i ó n ,  6 3 .5 3 (5 .UOü.

O t r o  m e d i o  e n t e r o  g n n a  h o y  e l  I n ­
t e r io r  4  j . o r  lIJU, q u e  c . c r i a ,  m u y  f i r ­
m e  y  i;u ii m u u i o  u i n c i o ,  a  l a s
d e m á s  s e r ie s  n io ju r u n  t a m b i é n ,  ip e r o  
n o  t a n t o  c o m o  la  p a r t id a .

E l  5  p o r  lU O  A m o i 't i z u b l e  s e  c o t i z a  
s o l a m e n t e  e n  l o s  ' t í t u l o s  p e q u e ü M ,  
c o n  p é r d i d a  d e  1 5  c é n t i m o s ,  y  e l  E x ­
t e r i o r ,  i ju e  h o y  t i e n e  m e n o s  n e g o c i o ,  
e s t á  i n v a r i a b l e  a  8 4  p o r  ItJO.

E l  B a n c o  d e  E í-p a ñ a  .se c o n t r a t a  a  
4 5 9 ;  e l  I l i p o t c c a i i o ,  a  Í^IU ; e l  H i s p a ­
n o ,  a 1 2 7 ;  e l  K s 'p a ñ o l  d e  C r é < l i t o ,  a  Ü4, 
y  e l  R í o  d e  l a  P i a l a ,  a  2 7 3 ,  e n  a lz a  d e  
u n  e n t e r o .

L o s  f r a n c o s  - r i c r r a n  a  8 4 ,1 5  y  2 0  y  
lívs l i b r a s  a  2 3 ,6 0 ,  c o n  p é r d i d a  d e  u n o s  
c é n t i m o s .

E IL  T I B M R O
M artes 1 (¡3 A ?osto.— Conttiniía.n Iris i>Te-

>i(ú',es di^bi!c¡' ro'.atívgi ■C’SitaWot-iidifiS «.1 (5«d-
iVn-te ide !M?rru'e>oos, y  sopia, levanto fuorba 
en et FiSti-eciho.

Poi- el w l c  de nuestro tcrriltorici ell delb 
e?itú icoa n:uy j.-üíCí-is nube;' y  la  tanípere-tii. 
ra. mantiieiije «¿«.vaáa- 

1.a máxraxa fué .-is ;H7 grados, gt Córdbba,
y  i'.a mínímia, c'c 12, en Z'ü'mona y  fê oria.

l'n  ^f'’ í'v:ld la bern¡:ori!it-nTfl, tp® t'nte fi'e- 
p®:ij’ ió onitE'© SO grado.' como máxima 

V H5 etuiio .aiítuMa.
JfiTireé •eí barómetro 70S -milímetros, 
Pnro«5s.ti<'o: ,poca v.a¡ri£ición íe l  ti'oaiípoi r ó -  

naníe.

Bibííotes páhMcas de Madrití
Horario do verano.

Societlud Económ ica M atritense de A n iigoi 
del I’ ai-1 , de ocho s  trece.

lu stitu to  Geográfico y Estadístico, de n u e ft  
t. írece.

Escuela de Veterinaria, d© naeve a trec«. 
FaciiHsd de M edicina, de ocho a trece. 
E sciie;» Centra] de Artes Industiiales y  d« 

Industrias, de ocho a catorce.
Jliiaoo de Reproducciones A rtística» ( e i  

oepción del mes Qe A gosto , que se dedica • 
la 'lim p ieza ), de nueve a trece.

Faouhad de Farm acia, de erebo a trece.
Escuela Superior de Arquitectura (<>xcep- 

ción de '.a segunda quincena de A go*to, qu« 
se dedica a la lim pie?.»), de ocho a trece,

Jardin  B otánico, de once » trece.
B iblioteca de Derecho (U nivers-da j Cen­

tra l), de ocho 8 catorce.

Car^icióíj d e l  98 por to o  de J is  
er.fcrraed:’ dcs dcl esíósnai'O ó  ín " 
tcstln os  con el E lix ir  Lston^acal 
da  S a iz  tie C arlos. L o  rc^'-etau 
los módicos de l i s  cinco p a r le s  drJ 
mundo. T on ifica , a y u d a  á ías 
di£cstioncr<, c b r e  eJ apcÜtOi 
q u ita  e l  d o lor  y  cu ra  la

E l  j e f e  d f l  G o b i e m o  p e m i a a c c i ó  
e s t a  t a r d e  e n  au d o m i c i l i o ,  d o n d e  r e -

la á  aced ías, v ó m ito s , v értig o  
tom a ca l, in d igestión , ÍSatulen» 
c ia s , d ila ta ción  y ú lcera  dei 
e stóm a go , h ip crc lo r id r ia , ticu - 
rasten ia  gástrica , p n c ir la  y 
c loros is  co ii d lspcp .-'ia : suj^rimo 
los có lico s , qu ita  la d ia r r . i  y 
d isen tería , la fe tid ez  de- 1;; .̂ d t -  
posiciones y es an tiséptico . V ico* 
riza  e l estóm ago  é  in lc s íía c s , 
el enfermo come más, dinicre mejor 
y  se nntrc. C ura las d ia rreas de 
ios QÍños en todas sus edades.

De vinla en fas principal: - f  -¡rmaclas 
del mundo y Si^rranO, 30, ¡áAüíllD

6 *  fo tu to  « q u i t a  lo  pidi«

•̂'4

C2 J  o -i> g rTT
L A  CASA Q U E  M AS B A R A T O  V E w n t  E S P A fíA  8 « N 0 i ; í f t í  R E P U JA D A S  Y 0 S  
s e n v i o o ,  c u e iE t ? T o « ,  v a j u . l a »  t  o b j e t o s  o e  p l a t a  d s  l e y  a i  t e s o , 
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LI^TÁ dp ío* nOmpros premladoB pn f '  6ir -  
tr>'< <«>/•«/>-fií<(, « j  Muatia t'i (tiu l  fit A ja s  
ío  <jp j y ¡6

P K C M (O S  M A Y O R E S
POf-CACli-NES

17 (Oi? 10 (HO I.ln - p í ' “ intlrtg -V íi'enr.
13 'Oti 6 i ÍO ' L imih k Mí- ri'i.
ti . (1 UIII Z-i »e ■/■- - lu  1 H-'^pvi la.

Itxi 1 5 0 M. d iil-ü/iM Ion M. (íi-id
g •,'Bí 1 r-iHi' S(?v il , -l,rt Lit.« a S< v  i ,t,

i c II. .J 1 fiO'l E z \ ( i 'i -A li  a. ic  Bats."
J2 4:!J l 3  (1 Vittii Mi li M,
12 8  4 X .-1 u ( i'C‘ - < tí-M üd' H.
n '•■3 l fi' iti .'''ant [ í .
la 71(5 1 5'M Fi m - 1 \-n Ra ce  ona.
in ..Tij 1 .rxo IV1. fiti -.V|, dri 1-
ISI !■ >j 1 5f.<i '  ft iz .'•c'vi li> Sat. ú a-.
21 :,7>i i I.ir. . ¡ i  ar. '  F'il< hí’ ,
2H A' 7 l 51 (1 H- r - 1 i'H Idi'tii
31 Li 7 i .útX) V .iU jil l.-V attíi(Ííl.

I'ÜK.MIADOS CX)N 300 PTBC TA S

ÜMicna y cantería.
C2 72 77 ::)7 134 143 148 1.Ó2 168

lí^J 1 7 2liO 2.%' 245) s ia .<i8a eiT
&V. <■' fi84 6S3 763 771 773 781 786 811
ü-y. K ;) 915 í>:;o 1)31 983 937 972

Mil.
?r. 1 .!: ■26í> 274 23.'? 317 308 377

S!?i i  tí) ó?3 612 638 7í)6 749 754
&D7 810 823 8:j5 8t3 8» 1)05 31.2 943

Daa mit.
0^ fít n .5 Ifi.'i 171 178 7Í»1 20) 211 215

221 '::'Ó 2:¡2 259 271 37-> 381 422 í;n 436
4.-.S 4'-> 4?5 í'^l Ó61 634 62'¡ 63;! 6-3
7Ja 70.) 870 8S8 S3G 839 916 030 948 992

Tre» mii.
81 44 125 163 168 169 200 228 254 280

r,21 S36 344 39-2 4CS 4i)4 396 604
&iC OW 710 731 7(íl 76¿ 777 770

Ŝ ió 863 m i  913 J16 075

Ouatro nvU.
50 75 77 D2 127 131 líO  157 167 175

197 232 236 242 277 279 2Í¡2 296 319 320
381 347 423 443 493 503 515 S.'W 379 609'
(U1 620 0.52 6G3 702 738 745 783 84Ó 866
L'4Ü 903 987

Cinao m i'.

40 57 115 133 235 260 356 366 444 464
467 473 503 548 5(3 572 5?4 631 &i7 693
694 757 809 84Ó 845 892 026 944 981

Seis mi).
37 60 rtó 132 171 208 217 321 336 363

375 465 477 .'5Ó9 563 óCó 575 580 590 60ó
aiH G.*?? 702 735 720 742 775 786 789 795
817 819 869 958 974

Siete mil.
47 99 1Ó4 107 124 148 163 164 J99 2t’b

316 41] 442 463 533 540 5<i0 605 G24 6Ca
083 686 6--̂ 4 704 723 717 757 762 782 869
933 938 953 964 989 908

Ocho mi|.
17 25 30 52 57 319 386 393 393

27n 295 '̂ :I7 ® 9 328 :-'48 364 430 4.I4
r.i'6 575 '506 !>X 629 669 684 700 737 742
769 814 835 /856 8í)5 931 926 940 988

Nueve mil.
3 16 22 26 38 86 89 94 133 355

ló7 379 228 244 274 aOO 305 332 323 335
460 473 490 504 506 540 543 562 564 573
725 739 75o 7:>8 877 935 958

Dl«2 mil.
53 53 69 71  13 : 219 235 239 241 262

204 300 3C5 342 343 354 363 448 522 544
558 621 638 STO 671 690 «94 734 736 740
745 773 806 861 890 838 907 916 958

O n o e  m il.

7 11  16 34 52 64 159 38-> 194 227
320 322 3G9 ?Ji5 422 425 501 526 575 689
609 715 718 735 796 800 813 893 898 902
930 956 999

OoM mil,

55 ó7 96 119 181 195 282 ?:>2 333 311
352 3W 88S 412 41» 4.2 4,iü 4b9 4só 5')2
573 Ü.>8 ü:>i G;¡8 fj8J 7iJ2 706 754 ¿jw v;*;
856 867 92á

Trece mil.
15  102 121 134 104 308 332 421 42^ 4,11

482 483 537 TwO 551 5 j l  61'3 617 ató cd2
6Sa 748 770 782 818 &¿0 837 841 89'3 939
997

Catorce mi:.
19 66 75 92 172 223 226 256

SIO 835 410 452 473 478 483 490
579 585 636 6ül 671 ü75 6j6 703
76S 785 796 821 SJO 819 892 933

14 17
282 283 
494 519 
722 740 
942 9S3

6
240

Quinoe mi|.

22 26 81 02 134 138 Í64 173 188 i 'w
275 292 2J4 295 317 ;kí3 3K3 352 3ü:¿ 3^̂ ;
423 4L’ { 171 475 539 559 3 ‘ñ 632 6;J4 â -g
670 674 688 6;>4 768 790 793 806 812 8''1
835 837 911 924 <>71 ' '

Diedsóls mil,

35 43 44 79 M4 146 206 2M 242 Í&3
299 858 36t 428 441 485 490 538 577 593

629 676 747 703 770 783 78S 846 8J4 
873 970 983 968 994

Diecisiete mil,

39 133 138 155 207 235 217 218 224 2G5
2&1 298 875 390 437 467 480 516 522 C68
603 667 683 694 695 727 735 787 878 '886
926 957

Dieciocho mii.

18 40 58 75 130 153 163 174 189 190
208 2É5 273 274 349 ^  389 433 4-W 4r8
499 524 529 587 604 626 670 609 739 749
764 765 804 810 881 968 963

Diecinueve mii.

21 45 66 78 186 186 221 226 26o 275
319 338 362 366 374 394 404 405 462 466
521 524 55<5 568 574 &30 681 735 72.5 730
748 762 766 777 798 804 816 817 820 822
886 8 9 ^  944

255 800 
4:>9 Sdi 
702 737 
937 864

12] 356 
345 847 
556 556 
790 879

Veinla mii.
30 ,50 51 89 IW  209 233 254 25«s 2>1

810 320 858 385 412 4 ;y 5'Jl 513 óTO 578
OÍS 0J8 6i 8 632 646 673 690 7iüB 77a 917
926 960 976

Veintiún mil.
11  S'i 102 316 160 362 201 255

315 870 372 459 474 484 435 487
567 010 616 6;U 063 667 663 693
718 721 765 768 805 8fí7 838 906
065 979

Vehttid4)t mífc

11 S2 54 71 77 84 91 134
170 198 222 224 2."Í6 2.'»9 268 341
375 431 Í38 476 487 508 522 531
G22 632 644 Ü4-3 64;) 6«3 701 764
914 íí24 929 9-J5 931 989 999

Veintitfc* mi'.
32 71 103'10 7  i i v  14;) ;¡(5̂

m<r 22'S 267 274 277 204 296 SÍ4 3.H1 3't-t
374 379 4'!0 416 468 500 505 5<)8 530 550
552 568 B77 578 592 504 (i.'t7 660 671 695
701 713 732 733 719 7.5ÍJ 7-06 797 799 801
830 828 849 863 868 903 908 9i28 972 9S1
986

Veinticuatro mil.
23 3? 52 53 98 321 122 133 152 182

>231 214 '¿.'¡I 265 280 203 30-1 305 314 33Q
I 355 356 365 4ÍV1 406 420 423 4'>4 472 4̂ !5

527 5-14 355 SfjO 5C0 636 6-51 668 701 733
805 836 867 934 945 966 960 989

Veintldnoo mil.
3 8 10 39 4,2 50 53 71 78 97

102 187 S03 206 228 241 2S(> 254 293 .W
332 3)2 383 4-55 474 50« .520 541 546 613
636 680 014 709 714 742 744 754 760 771
772 877 930 957 959 966 970

VefnH«lfc .,,11.
55 72 85 86 100 106 117  126 144 H 8

167 386 198 202 227 2-+0 262 296 327 3.37
3,)7 402 4 1 5 ’ 433 441 í.'iS 499 532 542 572
628 637 630 t>51 721 757 7S7 793 827 829
845 869 881 883 908 925 999

V e L 'ili^ te  mU.

4 82 m  194 526 2H  £70 331 ,347 364
417 447 &S>a 614 638 Ü21 622 Ü2S 630 ü3J
<>13 687 823 «{j9 92« 91ü 9Ü6

Ve4nti«ciio ml>.
S I 44 109 112 197 200 251 276 277 290

329 892 416 433 451 498 519 536 541 583
617 614 722 742 757 758 790 805 828 834
859 879 883 896 899 906 918 961 953

Vem tinueve mil.
33 45 64 75 94 173 200 223 237 296

307 313 322 349 388 3.W 401 465 479 554
560 5S4 576 612 646 657 692 729 763 708
771 776 823 S36 838 900 9C0 9i22 95-i 971

Treinta mil.
18 62 71 86 94 Vf2 110 341 360 376

378 228 275 2?3 2!>7 316 a i )  .'Vi5 4 .̂) 447
4íj8 477 493 494 539 530 533 545 547 r¡50
."vW) 001 629 6i3 663 7ÍV2 718 73^ 7i4  748
796 807 817 832 8-13 880 910 960 962

Treinta y ufl mi|.

40 47 ,50 104 333 32.5 159 173 2-39 270
^  3.33 317 3-V> 355 403 430 421 423 428
4W 4.50 463 477 515 515 .5.54 ,=>61 574
589 603 P.21 631 032 6.’ 9 662 666 67“>
697 78.5 8'06 815 823 8,58 878 889 913 922
966 968 970 993

Treinta y dos mtt.
6 8 9 90 112 342 347 353 363 203

259 ,332 344 3-54 3?8 389 401 414 493 42^
449 487 512 520 .5-37 519 560 643 6 '4
P'il 0'>7 771 791 790 SHvj 800 811 909 926
952 955

EspeoiáODloe para m iie n s
G R A N  T E A T R O .— A 6 y  a las 30 

cini-niat g ra fo  selecto. E x ito  in n irn ^  i!e 
D onnini en Un e.scándaio-eu un restaurant 
y F.ílcn ConcpTt (nueyaji varietlacle-). E xito  
do Dalvi (caricaturista) y de P ilar García,

A  las 3.0, lA l  üa, sobeos!, Ruj-.erta y  L a 
v illa  m s t e  y  esoacharraoa. L a película In 
dustrmi. de la guerra ( eguuda serie)

R K i 'I R O .-T o d a »  las noche*, «  
iBí iO. g ra n d ^  conoiortoc por la« b a n d i  
m unicipa! y  de lng«uiero6. SewTóu ,1,. 
ra-tes por afan.aíioe arlihtas.— >.ntrada »! 
parque, 65 eéntiH.o». Martes y  n e r n . ,  (<Ju, 
de fijOíla), p í^ a f i .

C IU D A D  l . lN K A I , ._ r V  6 d .  1, ta r d . .  i (le la m adrugada, re i 'r .w  diver.'íos en el 
p a r q u R .-A  la^ 10.30, Kursaal. c.„> ¡
ii'W numcvDí. de varietés Soiijior .Alrtntnitr 
trois. U »t,n iiraiit. íorici'ert-oe. Recreaos w a l 
tiutoR. Kntrada al jiar<jue, 0,30

T R 1A N ...N
Jas o . T'.xitoa; l,a  h'.ja de] reercado, jri 
voto , Ln pensionado alborotado, 3£1 loco d« 
las rocas, y  otras.

R O V A l.T V  y  riN 'E M A  E S P A 5 T A — Sec 
^ón o cm tin u a._ F .sito ,: L a  moohe d W  
D orotea, Ln noTia del m arino, y  otras. Es­
treno de Sierpe contra síci^hj.

P A L A C IO  1)10 IM?UY1'.< l'ÍO\H).s __ p
creo de verano.— l)e  9,30 a 1  
La, Agencia Raeek y  CoiiipaCfa' fsegundo 
e ri'o d io ), L a  sombra d&! pasado. V  otra “  
TOinica. y  dr.imát.icas. Concierto p5i-'ta ban’ 
da de Ingenieros. ^

RSTAN VCK G R A N D E  DEL RlCTIRo 
Tndüs Iw días, de cm oo de I . mañiti* 
anoobeovdo, pintoresena paseo» runonw 
oano»8-»utom óv¡les, bioicletaB y  tándem» » p.,í ' 
t^>8. W tes a Tela y  remo, siendo ente eier 
neio altam ente hípiénieo «er  un gr*r 
a rro .io  m uscular. Tem peratura ideal, Prív-ieg

NO SE DEVUELVEN LOS ORIQINALB»

I M P -B E N T A  R E N A C I  mT *  
tan Maree«, 42.--Tei«renc (.N ?.

■» II—

áNZ
U l t i m a s  c r e a c i o n e s  e n  l o y e r í a  y  p l a t e r í a .

S e r v i c i o s  d @  m e s a
JET ^  COPAS DE “ SPORT., je-

V A J I L L A S
m o n t e r a
=  S S = = :

i o t a s  M  A  R T Z
h a  ( 1 ‘ i t a  M i l i f í T Z  SA  t í k x i u  Mt>i p » p  « « r  u b ^ e v t a t a r a  
O v  R I . > r < l n c x ,  i > o  i » w r  i s t n n t  « e p n  q u i e a  t a l
0 t u v  q u e  f > » y  »  n  e r o  t i i j »  d e  A i e g ó n .  y  e n
K u i »  e t t q u ^ r i u s , ,  a  l a  .  l i u r ^  d t s i  t > » a «  h u í  I t M a d c . i r a t  j r  

«Mía c  ‘ u  n a l  u p e l t i d o  e s p a ñ o l .

L rh T I X T A S  \ l A l f T Z  ndivjiT.sdaí, p .if  te», in a »  n o ta b le e  c a 'íg r a fo s ,
n ia tt T K if .  I rtliu n ijiH p  i'iv ilt* - y  u i i l i tH f w i.  i)irt< i;c i(iu tw  general**» d e  To lé -
g n i f . i »  T ' lé f c i i i i i f  V H lu iiit)ru i)i> "  i  g n t t i . ) » »  i'aiiftx « m ie n t ia lr t » ,  iin inK firia le»’ y  de 
iji it i i '4  r i N I ' A , '  «o lo c a ila »  p o i h u  a u t o r ,  í r e n t u  á  e x t r a ­
er*, •,ol*maU«N un iin rM A h K u iici r i^ a l  ei> Hispaáa.

G o n s  d e r a  K  n ^ s  s o b r e  t  r t a s
S i  ta p l i i i i i -  h ii> -ii» y  ,« ' tM tTib p  Q ist tiHs LfUF A T ^ r ig u a r  si la  c a u s a  « i t á  e n  e1 

p n p t 'l ó P!i I »  > ÍT i ia .  i'liiFow- H ay d e  p a p x i iiu e . o ja ) p r ^ p a r a d n »  (S d e  m a la íi m a t «  
n > i ' ,  ()(K-a Añt<u\¡t(i 11111 líiH l i n i i i s ,  i n n d o  lu g a r  i  q u e  Itx» e s íir ito »  a p a r e »
c a n

(■'luir.. i-i.ndii‘innw! tendrá ia tinta para <er buen a ; 1,*, lim pieza y  fluidez, 
■'f' Iw lipf piir I» pliirna »iu inrerrupm ones; 2.*, color intenso y perma 

tiRtite. (•»'•« i|iie Hí> c|«KtH(|UP liien *>n f*l p ap el; mivch» fije »», para que no Sf 
<i»«iiñs et ••«('rito, v 4 *, tieutr!%li<iad, parn que el papel no eufra det«rioro  COD 
el titrnpo ni loa enrritoif di>Hmt«ri*wan solviéndose pardos.

T i n t a  p e r a  m a r c a r  r o p a s
T a m p n n e s  p a ra  m á q u in a s  d e  m c r i b i r .  S e  d a  t i n t a  á c in t a s  y  ta m p o n e s . P a  

tjTia te  t l t i t »  n(i p i i ir o  p H ra  o f ir in a n ,  f i ja e  y  d e  fK ip is r . P a q u e te *  t i n t a  e n  p t ilv r  
p a r »  psc'uela». T i n t a  d e  iw T a rn ir  p a ra  a ia r c a r  n a ja s  y  sacas. B u e n o s  de ecue uto a  
CODi*^rcío.

1*í -Ja s ^  e n  t^vlas U n  p a ]x » le r ía » . D e s p a o h f a l p o r  m a y o r  y  m e n o r ,

Aduana, 27, Madrid
T o d o  p íw Jido  T e n d r á  a co m p a & a id o  d e  s u  im p o r t e  ó  i n a y  tm e n a s  ro fe rs tio ia í 

e n  «o t a  p la z a .

Lo m ejor para el C U T IS  son
ios P O L V O S  V CHEm^  de m

( S e  e n  € . ) . - ' - S e v l l 2a «

( L I J Í E A  R K G Ü J .A R  D E  V A f O I l E S )

Ssfn!£ios gsíaiiiecüjos m  esí2 S3!ííp^ í3

E .'V  E y A  C Í S S T r a  M E  E S F A . i ’ A
B ilbao para If.Trpella v  !nievin.« in tem e- 

TO D O S LQS J U E V E S .
Bilbao píira Barcelona, ron escalo» en 
Suntam ier, SpviUrt, Mábiíra, Ahcant.f ' y 

V a lp iid a : tO D O S  LO S D O M IN G O S. 
Salkbis sftraaiiales ele l'iisajcn para Valen­

cia, <K>n escalaíí iiiteniHMlias. 
Salidas de G ijóa  para S evilla  cada dip? 

día».

P ars m ás inform es: Oficinas de ia D irec­
ción y  D. Joaquín Haro, consignatario.

n w

lisa m  el miinflo es cseesníli ¡las;;;:

Pasllüas V A I D A
í  — :  p a r s i  c o m t o a t l r  y  c u r ^ r  s — i

LA» AFECntONES O QOLOKE» DE CARCAMTA, RES 
>9tlAD0S. C A TA i9»0a SEREBRALES O PULMONAREI.
C »  I I* «  •, ! M F l U K N : a . RRONQUITit, ASMA. 

IM P itE M A . ETQ.
^SCfOLA%, P U E ». 9«ro m U  ledo E X IQ ia  ^

L a s  v « i » r d a d 0 r a s  P a s l l M a s  V a l d a  5

wn r.AJAS ann ei numtttw VAL DA Ln « j a ,  ptt». t,S*.

I I  m m  i i i i i l i i  F tó rü iiiiiri. i  lü i .

O P I O  Y  P E R L A S
?!ata, platino, brillantes, alhajas antiguas y  mo- 

P a g a  to d o  áü v&lor

¡a Casa Pérez Hermarsos
Z arag o za , 9 , y F resa, 2 .— Teléfono a.449

/ %  I  . ¥ i X 7 F % ^
Antiguas y moderna». Ot0, plata y p!ailno.,0a^Bitío8 Su 
valor V-'fttft rte baniK'jás repuptd-is y de servicio, cu 
bienos, vajülas y toda ciase oiijttos plata ley al pc&o 

y  alhaja- de of-aMím 
*^«mán4«2 y Valsa, eto«rtarn«, 16 y 18. T«9«fon« ]5.2H

PAST/LLAS B O N A L D
Oioro-bora.iádioac oda oeoaina.

D « cfitiftídá obüiprobaila pOI- lü» aefloi-e» Médicos par» 
wtnhatir las eníerm edadcs de la boca y de la ijargatita. 
tos, roD^iiera, dolor, intiamacinuea, picor, «Jta, uk». 
ragioDes, getjUeiJad, graouiacione», atoaía prcKlucida 
por oaus*a p e n té rca s , fetidpa de ahento, í'tc. Iab pas 
tillag B O N .iiJ ), preimiadftií eu Tariaa EKposieioii«s 
c'eBtffi('4ií, lletién el pninlegio de que pUs ffinnuine 
hieroD las pri’jieras que ae conooiw on i?n su olaee e>n 
i£apaña y  en t í  «stran jero .

:: ACANTHEA VIRILIS::
P oii^ fliw ofoafato BON AI.D .— M edicaiuento antineu. 

raeténico y  aotádiabético. ToDÍfica y  nutre l ie  »i*tejn«i 
tf?eo, muscular y  Derrioso y  Herí a la sangré elem»íntK)8 
páfs enritid^yeí ét gtóbul'o rojo .

P V a e < » d e  A c¡aueíiea g r a n u la d a , 5  p e s e ta s . F r a s o o  de 
n a o  d e  A c a a lh e a , o

1 SFP8 m m %
^ r o ,  p i s t a .  p i i a >  

c o í c l i o n t t »  

m n m  y

S i R g e r »

4 2 .
'T e lé fo B K *  a . s s »

f L i n s i i r
ilííHfiSIOSM
• '\cauri}g,. >«ivuiíki|̂ i9i.). 1.»»

■VHfcncia» ptrtíí'uiai'e* 
'••flrva'twi
• A N C H L O N A , f ,  tcg u n tío . 

ise  -A. i . i j

MliO
L a  c a s a  q u e  m á s  
p a g a  p o r  o r o ,  p la ta l 
p la t in o ,  g a lo n e e  y  
t o d a  c la s e  d e  a lh a *  
j a s .  e s  p l a z a  d e  

S a n t a  C r u z ,  7 ,

i ^ l a t e r l a .

S'
!l!ÍS llÍI3Ü S S !l^ S im

N o  s e a  f l a c o
t ie r  d e lg a d o  p r u e b a  d w e q o íH b n o  » n  1a  T id * .
f j t i k r  ¿ ru e a o  p ru e b a  «a ti^ fa c o iá n .
N o  b a s U  c o m e r  p a r a  e n í o r d a j ,  K  lU ) i «  M i -  

m i l »  i'a c o m id a .
T n a  c o p i t »  d e  V l n «  P « 9 t M i a  S a r n t i  r ^ e  m á «  

QTiA oiL t n h « e  p a ra  U «  fla o o t. pu e s  e » t á  p r « -  
d i| s r i< ío  y  »e  a a im il»  í í b  d ljee iitión .

S u  o r R a n iím o  n “ C>e»it* n a  a u t í n o  p a r »  r# * - 
t «b t 'e «e r  t p e t 't o .

No p ie rd a  t i m p o ; tó m e io .
! > r o « u . « ^ « «  j  f t r m a « a « .

a a a a f l v s i H a H a i a B B a n a i i a a B a i s a a a ^
    ®

iOGiBlad oeiieraiiB i i i i l f ü  y coíoerclo
DOMPAfílA ANONIMA. DOMICILIADA EH SILBA©

C A P ÍT A I: 2 5 . 0 0 0 .0 0 0  8E  PE SE TA S
F A Ü B I O A M  K N

V iZSAYA (Zu8 2e, LH«hanB, flíifríat* v tSuturHbav) O VSi^O  
< U  Manjoya), MADRID, ÍS V IL L A  <E! Empalmt). CARTA 
SSM A, BARCELONA (Sadaloíia). M ALACA, CAOERES ( A ^ »  

Morct) y LItROA (Trafaria).

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM ICOS
.^tipnrruafatoK da «aj. 
S o p e r to a f a ío i  d «  b a e w f .  

N i i r » t o  d «  w a a .

B iü «a  d e  p o t a ia .  

d o lf a t e  d «  a m o n ÍM » . 

3 'i lf a te  J «  «o a a -

Ol2«cria««.

A c id o  a í t r i t a .

A « d o  raifiin«a «KUTksU.

Aci^o aniftíTico anhidra.

Aírido olorhídrioo.

ABONOS COMPUESTOS L S T ’ .Sv'Sr K X
p  t 9 é n  IflrrM tM .

L . A S O R A T O R I O S

Elixir antibacilar B O N A L D
de Thíooal oiname Vanadito fosto-slitoérioo, 

C iim b a t e  lae »n fe n n e < ia d tía  del pechu. 
íuberculosía ifitflp íetites, c a ta rro s  broatxj-neum ónior**, 

la r íB g o .fa r íu B e o s , infe po io n es  ( j r i p a W ,  p a lú d ic a s , eto. 

P R E C IO  D E L  FR A S C O , 6 P E S E TA S  
Da venta en todai las farmacias y «m la d < autor, 

Ñoñez d< Arca, 17 (antM  G o rg u e r-'. Ma^r^d. En 
ftarc«totw, Cifinaa, 5.
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D I A R I O  U N I V E R S A L
PERIÓDICO LIBERAL Y DE INFORMACIÓN

•••■«•••«••••■i.a aa*«»tav
Te ia lo n o  924, : i :  A p a rta d o  tía C e rre oa 422.

PRECIOS DE SUSCRIPCION
En Miidi'id : an mes 1 .fx* peseta.*!; 

afio. 1 '  fíeselas.— En provincias: tri­
mestre. fi pesetas; semesife, !<' pe.se- 
tas; afio 2u paleta».— En el exfran- 
Jero; li'ínieNtre, 1 0  pesetas: semestre, 
:: ; 21) pesetas: aSo. 40 pesetaü. : : :  

los p a g o s  s o n  an tic ip ad os.
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’É-t t

! PRECIOS DE ANUNCIOS
; ( l’UR LINEA)
; En 4.'plana <dcl cuerpo 7)... 0,fi0 cts
:  K ecl.'iniod   ................... I , . ' 'O p ta s .
i  Noticias (3.‘ pUndi..............  3,iXI • S
!  lüetn CD I . 'o  2 '  p la n a   5,00 > ¡
; --------- ------------- L « — . . .  I
:  E sq u elas. — Grandes deacuea- |
• tos. soKún el número de líueaa o in- ; 
í sercioiies. |
: Cooiuairados y  sueltos, a precios !
• convpnnonale». ¡
• V en ta.—Una mano(25 nrtmerost, S 
S 75 c(‘Dtimo8 uiimero suelto, 5 uéoti- S
• mos; Idem atia.'ado, 1(1 céntimos. i• a• a •■•«■aa»taa«aaaaa«asaa«aa«a«■•«•w«aaa*a»•

R e d a c c i ó n  y  a d m i n i s t r a c i ó n :  j
0

: : : ;  F l o r i d ^ b l a n c a ,  1  : : : ;  [
» • aaaa*»•aa» • ka»«aaa«»«a»a
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<r< grstuit* ¡f 6 t  sos IvrrsnM y
B í é n  á* t o i  n t t i o r s »

< M A D R 1 0 s  ¥ U l a n « « v a ,  n ú m e r o  1 1 ) .

S E R V i C I O  Á G R O N O M í C O  r a í ^ n a l  d « ! o s  & b o r a o « ,  bajo ^
ftlia  Í B « p e c c ió a  d e l  e m i s e o t »  « f r é u m o .

E X C M O . S R . D . l u í s  G R A N  D E A b

AVISO IMPORTANTE.— PKdaM * U S(»ci»dad la «Gafa p rif
paf» 6sc.&r i&e m u M íra « d « las tierras», a i s  da qa* m  

ie ^ n n iB k r  cuál *• el aboao .>)onT«aieatiR,

tus pemiios ú\mm a
mum. líiiiíiitiiEifA. ti. a ai mmm ssciat.

«irM sién  taetgraftaa: C S I N «  O
1,

O  U  S  A  R T *
X ^ a ^ - j x o f o e f a t ^  O s » i

EL  3ARABP OI: OÜSART w  p’-eacin'M i  1** oedma» J  
durf.. >e 1*. laiaauüia. »  %is aiDua par» foriaie-'ífnos j  dfr- J  
>^rru, u-io», 6.S' rorco £1. VLIiO DE OÜSARl se «ceta ♦ 
<!Q la AiiAinia, coloréis f>ái:doa 4e ;a« jÓTeae^. y á ot» ^
tíres d u ra o ie  ei em barazo.

Oeposifo 9fí lotici lo» fartoaeíat
V09WW9*'
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k E ( 3 A L 0 S  A  N U E S T R O S  S U S C R S P T O R E S
« 3  O  3 K T 1>  X  O  i : - O  3?a-]EE2 »

* û** aíKjDtUí por A(lí»laiita<lo &a Jbí AdniiDietracióii é l Importa d« mesee lee regttl*r«moi fcl h»eer el ^  ^  obe»#.
P«

a í m t m ,  ,ir. p^rfeeHñf, (no>-BU1 ; „ w y « -
r»ztf'i d t iP lou t  (novel*)

O t FaOiM Tr^ga:

i»» fKi^n «I (aovsis,).

Da Aibsrta Inaáa:

l o  Aryrt» (rái/ica (o o íe U ) ; El trinnfo  ao 
t tU ) .

D a  |« a »ru la a *  d a  P a r t f t  S a t á n ;

tnígieoí.

Da Joa« PrÉncia:
liéfjü fnTidittfx (noTela).

Eduanfo Marouina;
B/C3KM.

Ca R. L ina* m  H a n ;

Dominadora» (nor«da).

Oa Jeaquifi Díeanta; Da J, Párai ZUAiga: Da Em ina Babadllla (F ray  C a n d il) :

M artí dt E'j^ifía. La tioliidod y  <í Coeodrüe (norellas). A fueyo Unto  (ooT(¿a).

Oa tv iU B «*  RualAal: Oa Mlffuai lia U h m i u m : Da A nsteia  Franoa;

291 iaiiuMM. 2>2 * ¡j» }o  <h la  muerta. I/Ot d tíoot dt. J m n  í i ír e te *  (aorft!* ).

D « .taalnt* 0 «m <r«M a: D « A w r in : Da A lajandre L 4 rn jb icrs :

//a  «fíflii del táh<ido (u o»e la  aaoénioa). l i i  voluntad (novela) ; Antonio ^torin. Uárgara  (noTel»).

Da P«ara da RApMa: Da Edvanta Zam aeoti; Oa éaaé da !■ la m a ;

KooKt ptirdiia (novelaa). I/i cita  (ooTelaa). Fi(runu de lea iro .

Da Armando P«laaia Vaidia:
] Stducción  (.novela), 

i Da Q. Martinaz Kiarra:
El pai*cü> tfú te .

0« Ant«nla át
■ tedu, tangre y  íoi [noveíaa).

Da Joaquín BatiNt:
I c ^ u t é n  d w p a r ó D
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